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PREFACIO

Devemos confessar que a nossa primeira reação ao 

mos falar sobre ecologia de empresas foi de ceticismo, 
nos que se tratava de mais uma daquelas exotericas "logias" sempos_ 

sibilidade de qualquer aplicação pratica.

ouvir-
Pareei a

Mas ã medida que fomos lendo o trabalho - pioneiro nesta 

área - do Professor Doutor Sérgio Baptista Zaccarelli, tivemos 

nTtida sensação de que um veu ia se levantando e descortinando um 

novo campo na ciência da administração. A seguir, durante as inú­
meras conversas que tivemos com o nosso orientador, Prof.Dr. Zac­
carelli, cada vez mais se nos tornou evidente que a abordagem eco-

velhos

a

lógica permite uma maneira completamente nova de encarar 

problemas da ãrea de administração.

capT tulo
introdutõrio no qual apresentaremos, do ponto de vista cientifico, 

as vantagens de empregar-se uma estrutura de ciência ja bem desen­
volvida, transplantando-a para o objeto de nosso interesse, 

seja, a empresa.

Por esta razão, iniciaremos o trabalho com um

qual



lí

Assim, aqueles princípios da ecologia biologica que 

pareceram mais importantes para o casamento entre a ecologia e 

administração de empresas estão reunidos no capitulo 2/

nos
a

0 capitulo 3 constitui um desenvolvimento mais pormenori 
zado das interações empresari ai s, revelando-nos, inclusive coro e- 

xemplificações, os efeitos que umas empresas causam sobre as 

tras.
ou-

Nos capítulos 4 e 5 realizaremos duas aplicações de eco­
logia de empresas, respectivamente, quanto a analise de futurolo - 

gia ao nível de empresas e quanto ã formulação de estratégias 

presariais.
em-

0 capitulo 6 apresenta mais duas aplicações de 

gia, uma relacionada com as fusões de empresas e outra concernente 

ao tratamento de pequenas e medias empresas.

ecolo-

As conclusões de nosso trabalho são, por fim, sintetiza­
das no capitulo 7.

Finalmente, sentimo-nos agradecidos pelo continuo apoio 

recebido de nossos Pais, bem como de nosso orientador que não pou­
pou seus esforços para a apresentação deste trabalho. Por derra-

Meyer 

que
deiro, prestamos uma saudosa homenagem ao Professor Doutor 

Stilman, com quem fizemos uma das disciplinas subsidiarias e 

nos legou um exemplo de dedicação acadêmica.



1. INTRODUÇÃO

A ecologia de empresas e um tema empolgante que esta co­
meçando a nascer e a despertar a atenção de muitas pessoas que 

atuam no campo da administração. A abordagem que aqui empregare - 

mos e pouco usual no desenvolvimento cientifico da adnii ni stração. 
Por isso, apresentaremos, inicialmente, algumas considerações em 

torno da metodologia que a seguir desenvolveremos.

Métodos em Ciência1 .1

Hã diversos modos de se organizarem explicações para os 

fenômenos naturais e, consequentemente, de fazer-se uma estrutura­
ção de ciência. Cremos que a Figura I ilustra, sem pretensão 

de generalidade, diversas alternativas para fazer ciência.
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3

Partindo-se da observação dos fenômenos naturais, pode­
mos chegar as explicações cientTficas, seja através da analise de 

todos os fenômenos naturais, seja através de uma seleção, por fil­
tragem,' de alguns desses fenômenos naturais. Muitas vezes, as ex­
plicações cientTficas são feitas apenas com aqueles fenômenos que 

interessam ao cientista para efeito de suas explicações. Depois,
dado um certo volume de explicações cientTficas, pode-se obter ex­
plicações cientTficas mais simples e mais gerais que englobam 

simplificam explicações cientTficas já antigas ou fazem generalizja 

çoes de explicações cientTficas diversas. Com base nas explicações 

cientTficas ou na observação dos fenômenos naturais, pode-se levaji
explica-

cu

tar hipóteses como um procedimento de duvida sobre se as 

ções cientTficas são adequadas ou não. Para aceitar-se ou rejei 
tar-se a hipótese, procura-se, encio, controlar os fenômenos sob
estudo, ou seja, faz-se uma experiência que se caracteriza por ma_n 

ter os fenômenos sob controle, o que permite testar a 

tendo em. vista que os fenômenos controlados ficam menos sujeites
hipotese,

a uma variedade de influencias perturbadoras. Este procedimento 

torna possTvel a verificação de explicações cientTficas ou pressu-
explica-postos assumidos, revelando, portanto, a veracidade das 

ções dadas a determinados fenômenos. A soma das explicações cien­
tTficas com as hipóteses jã testadas e a associação a outros 

nhecimentos podem dar lugar i dedução ou indução teórica.. 
qüentemente, tanto o teste da hipótese quanto a dedução ou indução

co-
C o n s e -

poderão criar novos fenômenos ou, então, outras condiçõeste.or.i ca
para os mesmos fenômenos, chegando assim a novas explicações cien­
tTficas ou a rejeição de explicações anteriores.

Pode parecer que o esquema ilustrado na Figura I nos con 

duza a fazer ciência por métodos pouco aconselháveis. Talvez 

métodos mais recomendáveis sejam aqueles que sempre façam 

para verificar se as hipóteses e as explicações são verdadei ras. L_a 

mentavelmente, nem sempre isso é possTvel. Por exemplo, em admi - 

nistração, quando se estuda comportamento administrativo, a teoria

os
testes



da hierarquização de motivos de Maslow, ja e tradicional, aparece^ 

do com uma freqüência bastante grande em livros e e tomada comover 

dadeira. No entanto, do ponto de vista cientifico, pura e simples 

mente, não poderTamos dizer que tenha sido testada. Ela e 

forma de fazer ciencia,baseada num conjunto de fenômenos naturais 

através dos quais se chega a uma explicação científica que organi­
za esses fenômenos. Porem, seria muito difícil formular uma hipó­
tese e obter uma observação dos fenômenos, sufi cientemente contro­
lados, para verificar a hipótese e, conseqüentemente, inferir 

e verdadeira. Durante muito tempo, talvez, fiquemos calcando nor­
mas de comportamento administrativo 1 astreando-nos na teoria 

hierarquização de motivos, de Maslow, embora esta não seja a forma 

cientifica mais adequada. Contudo, muito pior seria se não a em­
pregássemos .

uma

se

da

Outras vezes, mesmo sem fenômenos controlados, tim-se e_x 

plicações cientificas que causam impacto na ciência, permanecendo 

no tempo e sendo confirmados anos apos, mediante experiências pos­
teriores. E o caso, por exemplo, da explicação da evolução 

espécies dada por Charles Darwin. Sua teoria da seleção natural 
foi publicada, em 1859, no seu livro A Origem das Espécie 

Meio de Seleção Natural (1). As conclusões a que Darwin 

são baseadas na observação de fenômenos naturais, acumuladas 

longo de cinco anos de viagem ao redor de todo o mundo, sendo que 

sua observação arguta tendeu a-evitar filtragens e conseqüentemen­
te, pôde criar uma explicação científica bastante poderosa que tem 

subsistido ã ação do tempo. Sem duvida, ha também casos em que os 

conhecimentos de falsos ou de pretensos cientistas levaram a expli_ 

cações que foram rejeitadas no tempo.

das

por
chegou

ao

1. STEBBINS, George L. , Processos de Evolução Orgãnica, Editora Po 
ligonc e Universidade de Sao PaulcTT 1 970 , pp. 7-16.



Os métodos, em ciência, são como um pêndulo, ora induti- 

De certa forma, toda experiência dedutiva pro­
cede de alguma teorização indutiva prévia (2).
vos ora dedutivos.

A dedução teórica consiste na passagem de verdades mais 

gerais para casos mais específicos, através do esforço para se des_ 

cobrirem as implicações que logicamente podem decorrer das hipóte­
ses assumidas e, com base nos resultados obtidos, conceber as ex­
plicações científicas (3). Em administração, se o problema consijs 

tir, por exemplo, na instalação de uma nova tecelagem, a pergunta 

que o administrador deve fazer é: onde seria mais conveniente a 

localização desta fabrica ? Ele teria que descobrir o local mais 

adequado, levando em consideração uma série de variãveis que, mui­
tas vezes, estão fora de uma delimitada ãrea de conhecimento. AT 

esta a dificuldade. Para que ele possa determinar o melhor local, 

terã que associar diversos conhecimentos pertencentes a varias ã- 

reas como, por exemplo, engenharia, economia, sociologia, psicolo­
gia, meteorologia etc. Brown e Ghiselli (4) consideram a dedução 

teórica como sendo um dos mais importantes e mais difíceis méto­
dos científicos. E por meio dele que se liga o conhecido ao desco_ 

nhecido.

Na indução, o objetivo é alcançar fatos genéricos a par­
tir de casos mais específicos. Assim, todo raciocínio indutivo d£ 

ve assentar-se no mesmo princípio inverso ao da dedução. Ou seja, 
levantando hipóteses, podemos analisar os fenômenos em observação. 
A indução sistematiza os fenômenos dando-nos conhecimento gsral ;

2. JEVONS, William S., The Principies of Science, Dover Publication
Inc., New York, 1 9 58, 'pp. 11 - 1 2.

3. BROWN, Clarence W. e GHISELLI, Edwin E., Scientific Methori
Psychology, McGraw-Hill Book Company Inc".",' New Yorkl TTSU. pp. 
164-165. *"

in

4. Idem, Ibidem, p. 164



apos descobrirmos estas proposições gerais, podemos aplicar couve- 

nientemente o processo inverso da dedução para determinarmos aque­
las situações que nos interessam num dado momento. Portanto, 
conhecimento obtido com essas experiências deve ser generalizado e 

requer algum processo através do qual possamos reunir os fenômenos 

que obedecem a certas leis. Por esse motivo, Rychlak (5) 

que a dedução e a indução são as duas faces da mesma moeda.

o

afirma

1.2 Atitude Cientifica

haDentre as diversas maneiras de classificar ciência, 

uma dada por Whaley e Surrat, que, em vez de classificar o méto­
do cientifico, parte da consideração da atitude do cientista 

fazer ciência. Eles consideram que talvez haja dez ou doze atitu­
des cientificas que sejam criticamente importantes para o desenvol_ 

vimento da ciência por parte daqueles que estudam o comportamento 

de qualquer organismo (6). Destas atitudes, eles julgam que asqua_ 

tro mais importantes são o empirismo, o determinismo probabi1Tsti - 

co, a parcimônia e a manipulação cientTfica.

ao

Para esses autores, o empirismo corresponde a uma 

clusão tirada sem uma adequada observação dos fenômenos naturais, 

ou em decorrência de uma visão parcial desses fenômenos. A atitu­
de do determinismo probabi1Ttico é aquela em que os fenômenos na­
turais são examinados de tal modo que os eventos possam ser defini_ 

dos em termos probabi 11 sti cos , isto e, mediante um suporte estatTs_ 

tico. Pelo postulado do determi ni smo,todos os eventos decorrem de

con-

5. RYCHLAK, Joseph F. , A Philosophy of Seience for Personality 
Theory, Houghton Mifflin Company, Boston, 7íTo8^ pã TTT2

6. WHALEY, Donald L. e SURRAT, Sharon L., Attitudes of 
W M.C. Brown Book Company, Dubuque, 19‘51T7~p])T~7-‘9T

Science,



causas naturais precedentes que, por sua vez, geram eventos subse- 

qüentes , estatisticamente determinãveis.

A parcimônia e a atitude daqueles que, podendo usar ex­
plicações mais simples, dispensam a elaboração de raciocTnios mais 

complexos. Noutras palavras, na parcimônia somente são usadas tan 

tas proposições quantas forem necessárias para a explicação de um 

determinado fenômeno. 0 procedimento de um cientista parcimonioso 

equivaleria ã rejeição de explicações complexas, a menos que explj_ 

cações mais simples e mais gerais sejam experimental mente negadas. 
Braithwaite (7) considera a atitude da parcimônia cientificamente 

tão importante a ponto de ser conhecida como lei ou princípio ' da 

parcimônia (entia explicantia non sunt amplificanda praeter neces_ 

sitatem), cujo significado popular nos diz que "e vão fazer-se al­
go com mais quando!se pode fazer com menos"

Na manipulação científica, o observador interfere na o- 

corrência dos eventos, dispondo-os de tal forma que possa determi­
nar os efeitos decorrentes das alterações produzidas sobre os fe­
nômenos naturais. A manipulação científica e, geralmente, conside^ 

rada como um estagio mais avançado da ciência, pois procura infe­
ri r os .resultados provenientes de uma modificação na situação ori­
ginal. Especia 1mente para os administradores, a manipulação cien­
tífica ê uma atitude de extraordinário poder explicativo,visto se­
rem eles apenas alguns dos muitos indivíduos que constantemente al_ 

teram os fenômenos naturais. E, infelizmente, acontece, não raras 

vezes, que o manipulador não tem exata consciência dos resultados 

que obterã, chegando a provocar consequências ate opostas ãs dese­
jadas. Nesse caso, então, a atitude esta muito mais próxima do em 

pirismo do que da manipulação científica. De fato, a manipulação 

científica somente ocorre quando, dados determinados eventos, o

7. BRAITHWAITE, Richard B., Scientific Explanatlon, Cambridge Uni-
p. 67.versity Press; London, 1953,



cientista, ao controlar ou interferir nos parâmetros causadores d_a 

auelas condições, puder "a priori" conhecer as suas conseqüencias.

Se fôssemos utilizar a atitude empírica, em administração, 
para abordar o problema da classificação das empresas em pequenas, 
medias e grandes, poderiamos pretender classificar o ‘.tamanho 

empresas, segundo o numero de empregados, a partir da seguinte fo_r 
mula:

das

tamanho da empresa = f (n9 de empregados)

Na atitude do determinismo probabi 1 Tsti co , cl assi f i carTa^ 

mos o tamanho das empresas, segundo enquadramentos quanto ao setor 

da economia, ramo de atividade, capital, numero de empregados etc., 
e com base nesses resultados, a empresa seria considerada grande, 
media ou pequena.

Um exemplo de atitude de parcimônia em administração se­
ria aquela em que o cientista dissesse simplesmente que a toda te­
celagem corresponde um elevado Tndice homem/tear, permanecendo va­
lida esta afirmação . ate que não o contradissessem, como agora^uaji 
do, graças aos avanços tecnológicos, se pode montar uma tecelagem 

muito mais produtiva, apresentando um baixíssimo Tndice . 
tear.

homem/

1.3 Desenvolvimento de Modelos

Um procedimento que facilita sobremaneira a evol ução cien_ 

tTfica é o desenvolvimento de modelos. 0 modelo é uma formulação 

que reproduz um certo fenômeno, através do qual se pode fazer de­
terminados prognósticos (8). Nesse aspecto, sem duvida, o computa^

8. ODUM, Eugene P., Fundamental s of Ecol ogy, 3a. edição W.B., Saun- 
ders Company, Phi 1 ade I phi a , 1*571 , p. T7



dor tem facilitado e acelerado os prováveis resultados de 

experimentos, na medida em que se obtem rapidamente os resultados 

decorrentes de alguns parâmetros controlados, e outros que são in­
troduzidos ou removidos. Contrariamente ao que se poderia imagi­
nar, a construção de modelos não demanda o conhecimento completo 

da realidade. Basta que se considere os pontos chaves do proble­
ma para que se possa integrã-los num modelo explicativo.

alguns

Os modelos podem ser construTdos por varias razões. Quan_ 

do se busca uma descrição simplificada de algum sistema, os mode­
los poderão ser usados para dirigir os esforços de pesquisa ou de­
linear o problema de forma a permitir estudos mais pormenorizados. 
Entretanto, com maior freqüencia, os modelos são desenvolvidos pa­
ra a previsão de mudanças dinâmicas que ocorrem no tempo.

Os modelos podem ser projetados para atender a tris pro­
priedades básicas: realismo, previsão e generalização (9). 0 rea­
lismo consiste no grau de correspondincia verificado quando as a- 

firmações estatísticas do modelo, ao serem expressas em palavras, 
de fato se coadunam com os conceitos que eles pretendem represen - 

tar. A precisão e a capacidade do modelo para predizer as altera­
ções que se verificarão nos fenômenos naturais bem como para repro­
duzir corretamente os fenômenos sobre os quais se assenta. A gene^ 

ralização refere-se ã amplitude de aplicação do modelo,isto e, ao 

numero de diferentes situações em que o modelo pode ser empregado.

Recentemente, o emprego de modelos ganhou um grande nume 

ro de adeptos, graças a sua aplicabilidade aos estudos teóricos dos 

fenômenos, permitindo ao pesquisador a antecipação no conhecimento

278.9. ODUM, Eugene P., ojd. ci t. , p.
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de certos eventos, caso outros determinados eventos ocorram ante-
Em sTntese, os modelos não pretendem ser copias eriormente (10).

xatas da realidade, mas simplificações que revelam as vari ãvei s-cha
ves necessárias a previsão do futuro.

Estruturação Cientifica1.4

A medida que uma ciência se desenvolve, ela vai acumulaji 
do explicações cientificas para diversos fenômenos. No decorrerdo 

tempo, essas explicações científicas passam a ser organizadas 

nessa organização, algumas vão sendo consideradas como mais impor­
tantes. A seguir,através de um princípio de parcimônia, estas ex­
plicações oferecem suporte ãs demais. Então, uma explicação cien­
tífica poderá ser dada, de forma mais econômica ou mais simples,se 

estiver lastreada em algum princípio ou explicação anterior.

e,

Quando, para o estudo de uma ciência, se segue uma orde­
nação de conceitos, ou seja, quando se tem, por exemplo, o primei­
ro, o segundo, o terceiro conceito, que, por sua vez, depende dos 

anteriores e assim pr diante, podemos dizer que a ciência ganhou 

uma es truturação. Como exemplo, podemos citar a geometri a ,.que par. 
tiu de alguns axiomas bastante simples, e depois, com demonstrações
sucessivas de teoremas, construiu toda uma geometria lastreada na-

•Contudo, a ordenação em.que esses teoremasqueles poucos axiomas, 
são apresentados ê de fundamental importância para a compreensãoda
ciência.

Por outro lado, a estruturação de uma ciência ê algo que 

deve levar um tempo bastante grande para se proceder. Assim, uma 

ciência origina-se acumulando uma serie de conceitos, podendo, de-

10. BOLDRINI, Marcello, Scientific True and Statistical Method,Char 
les Griffin & Company L i mi tecT, London , 19 72, p. 224.
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pois, sofrer diversas transformações ate que comece a ser estrutu­
rada. Por exemplo, a estruturação existente na física deve 

muito maior que a existente na administração, em que a organização 

dos conceitos ainda não esta muito bem delimitada, havendo uma se­
rie de conceitos que certamente serão rejeitados pela experimenta­
ção controlada ou por conhecimentos posteriores. Algumas 

ciências corno, por exemplo, a biologia apresentam uma forte estru­
turação científica, obtida ao longo do tempo em que o seu conheci­
mento foi sendo ampliado, a ponto de se poder aplicar o princípio 

da econcrni cidade de explicações, baseando,assim, as explicações so^ 

bre outras anteriores, tendendo a reorganizã-1 as e cri ando,portan­
to, uma estruturação científica.

ser

outras

Ha administração, a estruturação de ciência não ê muito 

grande, deixando mesmo a desejar. Se observarmos a regularidadeck 

apresentação da matéria nos livros, verificaremos facilmente 

diversos assuntos estão bastante longe de serem considerados como 

cientificamente estruturados, pela prõpria disparidade com que os 

conceitos são apresentados. Alguns livros chegam ate a denotar u 

ma uniformidade de apresentação, mas não correspondendo a uma colo_ 

cação realmente científica. Se examinarmos, por exemplo, a grande 

maioria dos livros de administração de pessoal ou marketing, pode­
mos notar que os títulos dos capítulos quase sempre coincidem nos 

diversos autores. No entanto, se analisarmos mais a fundo, veriíi_ 

ca remos que os. ..assuntos desenvolvidos em um capítulo não mencionam 

o que foi tratado nos anteriores e, conseqüentemente, não 

um encadeamento de explicações científicas que faça com que a ciên. 
cia ganhe o carater de estruturada.

que

/
existe

Quanto a facilidade com que as ciências se estruturam,p£
ganhamdemos reparar que não ê a mesma para todas elas. Algumas 

uma estruturação mais facilmente do que outras. Jã mencionamos que 

ê sempre necessário um longo tempo, mas, alêm dessa necessidade ,a]_ 

guns ramos da ciência apresentam uma maior facilidade de estrutu-



ração de conceitos do que outros. Assim, por exemplo, a ecologia 

biologica, além de ser uma ciência centenária, pode ir para o lab£ 

ratorio e ,cons.eqüèntemente possibilita experiências control adas . De_ 

ve-se acrescentar também que a ecologia biologica não apresenta pa_ 

ra o pesquisador grande envolvimento emocional com o problema. Nos 

outros ramos científicos, inclusive em administração, ê difícil l£ 

var situações para o laboratõrio; e o proprio pesquisador envolve- 

se emocionalmente com o processo, ficando assim muito mais intrin­
cado proceder-se a uma hierarquização de conceitos.

A Generalização e a Analogia1 .5

Neste ponto sera oportuno veri f i carmos se existem difereji
ças entre o que ê conhecido por generalização (método i.ndutivo) e 

_ -; o..), . , -cU _
o que e conhecidc por analogia. / Seg-undo'idevons (11), nao ha qual­
quer distinção, além do grau, entre a generalização e a analogia.

comEm ambos os casos, a partir de certas semelhanças, inferimos 

maior ou menor probabilidade a- existência de outras semelhanças 

Diz-se que um cientista generaliza quando ele observa diversos fa­
tos concordantes em algumas propriedades, de tal forma que a seme­
lhança é percebida de forma mais extensiva do que profunda. Quan-

estudo,do o cientista tem apenas alguns poucos fatos para o seu 

mas ê capaz de .descobrir mui tos ^pxLntos de semelhança, ele esta fa- 

zerTdo analogi a tal forma que a correspondência serã mais profuji 
da do que inicialmente aparentava. Na realidade, a analogia nao
denota uma semelhança...e.n.tre—os__f atos._observados^_ mas sim eirtre as 
relações de fatoV|
rentes de um administrador de empresas, mas eles mantem, para 

navio ou um paciente, a mesma relação que o administrador para uma 

Por esta razão, freqüentemente se descreve o

Um comandante ou um medico sao homens bem dife
um

administraempresa.

11. JEVONS, Wiíliam S., op. cit. , pp. 596-626.
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dor como o comandante ou o medico da empresa, 
ou planta, difere mais ainda de uma empresa, 
remos que existe uma grande semelhança entre a relação dos compo -

Um ser vivo, animal 
Contudo, adiante ve-

nentes bioticos (conjunto de seres vivos), que vivem em equilíbrio 

trocando matéria e energia no ecossistema biologico, e as 

sas, que também operam em equilíbrio no ecossistema econômico. Por; 
tanto, assim como um organismo que é criado, nasce, cresce, desen­
volve-se e algum dia morre, a empresa, da mesma forma, atravessa^ 

ses mesmos ciclos.

empre-

Em ambos os casos o objetivo bãsico é a manu - 

tenção de um equilíbrio com o meio ambiente envolvente ao organis-
Levando-se em consideração estes aspectos e 

mando-os a outros que adiante apresentaremos, acreditamos 

metodologia aqui empregada seja um bom princípio para o desenvolví 
mento de uma ecologia de empresas.

mo ou a empresa. so­
que a

A ecologia biolégica é uma ciência bem mais velha que a
administração, sendo que seus princípios se encontram amadurecidos

Desde o princípio do séculopas^
hoje

ao longo de muitos anos de estudo, 
sado, diversos pesquisadores têm publicado obras que ainda
são consultadas. Em 1505, Frederic Clements (12) apresentava 

sua obra Métodos de Pesquisa em Ecologia, enquanto apenas por vol_ 

ta desta época começaram a surgir os pioneiros no campo da adminis_ 

tração. Dentre estes precursores, destacamos Frederick * Winslow 

Taylor cuja obra bãsica, intitulada Princípios de Administração 

Ci entíf i ca, foi. publicada pela primeira vez em 1911. Ma 

a administração teve origem com os estudos de Henry Fayol que reu­
niu suas idéias no livro de Administração Industrial e Geral, edi_ 

tado em 1916. Como podemos observar, a administração estava ape­
nas engatinhando quando, na mesmo época, a ecologia jã era 

ciência estabelecida.

a

Europa,

uma

12. CLEMENTS, Frederic, Research Method in Ecology, University Pu- 
blishing Co. Lincoln, 1 905', pp. 199 .



Alern disso, a ecologia apresenta uma outra vantagem 

bre a administração. Como vimos, ela pode ser levada ao laboratõ- 

rio com muito maior facilidade. Isto permite ao pesquisador a rea_ 

lização de experimentos, cujos resultados obtidos poderão ser aplj_ 

cados a realidade externa, jã se sabendo de antemão quais serão as 

consequências destas aplicações. 0 mesmo não ocorre em administra 

ção. Por outro lado, o administrador, por estar muito mais ligado 

ao objeto de estudo (empresa) do que o ecõlogo, frequentemente tem 

dificuldade para se abstrair no curso de determinados experimentos. 
Ha, portanto, uma propensão a interpretar os resultados verifica - 

dos segundo uma certa Õtica circunstancial que acaba envolvendo -o 

pesquisador.

so-

Da Ecologia Biolõgica ã Ecologia Empresarial1.6

A ecologia e um dos campos especializados da biologia e 

tem por objetivo o estudo das inter-relações entre os organismos(^ 

nimais e plantas) com o seu ambiente fTsico.

Na ecologia biolõgica ja existe uma estruturação cienti­
fica. Podemos dizer que existe uma estruturação cientifica se ob­
servarmos a forma como os livros são apresentados; os diversos au­
tores acabam seguindo, aproximadamente, a mesma seqüincia de títu­
los nos capítulos, colocando os conceitos sempre da mesma 

Essa ordenação das explicações ê uma • indicação segura de que 

ciência atingiu um caráter estruturado. 0 fato de a ecologia bio­
lõgica ter atingido esse caráter estruturado ê também um bom indi­
cio de que as explicações científicas obtidas são válidas, porque, 
se não fossem verdadeiras, não entrariam dentro da estrutura usual, 
ficando apenas como conhecimentos esparsos e não justificando ex­
plicações cientificas posteriores ou lastreadas naquelas explica - 

ções.

forma.
a
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A ecologia biológica baseia-se em alguns conceitos bas­
tante simples como se fossem axiomas sobre os quais foi construída 

toda a ciência da ecologia. Dentre esses axiomas destacamos 

seguintes:
os

19 - os componentes bioticos e abioticos estão inse^ 

paravelmente interligados, um interagindo 

bre o outro;
so-

29 - existe um fluxo de energia, entre as espécies, 
que define os níveis troficos, a 

biõtica, e os ciclos materiais, isto ê, a tro-
bioticos

diversidade

ca de materiais entre os componentes 

e abioticos, e em decorrência destes dois pon­
tos ;

39 - existe um equilíbrio dinâmico entre as 

cies.
espe-

0 restante de toda ecologia biológica esta lastreado ne£ 

tes conceitos básicos, constituindo decorrências 

desses pontos.
variaçõesou

Pois bem, fazendo agora uma analogia entre os organismos 

(componentes bioticos) e as empresas, podemos claramente verificar 

que os princípios sobre os quais se assenta a ecologia biológica 

são perfeitamente compatíveis com a definição de uma ecologia em- 
presarial.

Assim como a ecologia biológica tem sido modernamente de 

finida como o estudo da estrutura e função da natureza (13), a eco

13. ODUM, Euqene P., Ecologia, Pioneira, Editora da Universidadede
1769, 22.São Paulo, São Paulo, P-
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logia de empresas foi definida, pelo Prof. Zaccarelli, como o esttj 
do da estrutura e função das atividades econômicas (14).

Hã uma grande analogia entre os postulados válidos para 

a ecologia, no campo biolõgico, e os que pretendemos apresentar no 

campo empresarial. Aliás, Oppenheimer deu grande infase ao papel 
da analogia na ciência quando disse que quer se fale em descoberta 

quer em invenção,a:analogia ê inevitável no pensamento humano,por­
que o homem chega a novas verdades em ciência utilizando 

equipamentos que possui, com os quais aprende a pensar e,acima de 

tudo, aprende a pensar sobre o relacionamento entre as 

des (15).

aqueles

verda-

Ê interessante observarmos que a palavra ecologia e 

palavra economia têm a mesma raiz grega “oikos", cujo significado 

ê "casas". Em 1939, já se falava que a ecologia e, na realidade, 
uma extensão da economia a todo o mundo da vida (16). Agora 

que propomos ê uma extensão da ecologia biologica ã ecologia 

presarial .

a

o
em-

Deste modo, entendemos que seja possível a transposição 

de uma serie de conceitos que consolidam explicações ci entíf i cas,jã 

testados na ecologia biologica, e aplicá-los ãs empresas a 

de que se possa construir uma ecologia de empresas.
f i m

E como

14. ZACCARELLI, Sérgio Baptista, Ecologia de Empresas, Cadernos de
Administração n9 2:4, Faculdade de Economia e Administração da 
Universidade de Sao Paulo, fevereiro, 1971.

15. OPPENHEIMER, Robert, Analogy in Science, American Psychologist
n9 11, pp-121 -131 , novembro, I9567

16. WELLS, H.G., et al., The Science of Life, Livro 6, Parte
Garden City Publishing Co., Garden City, 1939.

V,
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Norton (17) mencionou, se os conceitos da ecologia nos auxiliam a 

propor novas indagações sobre o funcionamento interno e externo do 

sistema empresarial e se eles abrem novas perspectivas para o en­
tendimento desse sistema, eles deverão ser usados. Mão serã 

cessãrio empregar todos os detalhados conceitos da ecologia, 

fato, não e aconselhável empregar-se a analogia ate a um ponto ex 

tremo porque sempre existirão importantes diferenças nos detalhes. 
Para o nosso objetivo, que e o de sugerir novas idéias, necessita­
mos apenas de alguns conceitos básicos e o emprego de modelos mais 

simples. Estaremos, desta forma adotando um modelo de raciocínio 

analõgico; segundo Abraham Moles (18), a transferencia de um sist£ 

ma de pensamento, de um campo de saber para outro, e um dos 

importantes e frutíferos métodos científicos.

ne-
De

mai s

As vantagens dessas transposições são óbvias, porquanto 

podemos utilizar toda a hierarquização de conceitos, toda a estru­
turação de ciência que a ecologia biológica já possui e, com isso, 

poderemos caminhar com muito maior rapidez do que se partíssemos 

da estaca zero e fôssemos fazendo as deduções por conta própria.

Somente para citarmos alguns exemplos de transposição de 

conceitos, lembremo-nos de invenções, tais como o radar e o sonar, 
ou do enigma que ainda hoje e a organização de um formigueiro 

a de uma colmeia de abelhas. Ê por este motivo que acreditamosque 

a transferencia dos conceitos estruturados de uma ciência como 

ecologia e a sua aplicação no campo da administração serão 

grande valor para o desenvolvimento de uma nova maneira de 

sar.

ou

a
de

pen-

17. MO-RTON, Jack A., Qrganizing for Innovation, MacGraw-Hill
Company, New York, 1972, pp.95-96.

18. MOLES, Abraham A., A Criação Cientifica, Perspectiva-Editora da
Universidade de São Paulo, Saí) Paul o ,19 71 , p. 84.

Book
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Constitui, portanto, nossa intenção, por meio deste es­
tudo, apresentar alguns princípios de ecologia de empresas, assim 

como realizar algumas aplicações dos conceitos enunciados. Julga­
mos que, desta forma, estaremos contribuindo para o avanço da cieji 
cia da administração.



2. PRINCÍPIOS DA ECOLOGIA DE EMPRESAS

Pretendemos, a seguir, evidenciar alguns princTpios vá­
lidos para a ecologia biolõgica e que julgamos igualmente validos 

para a ecologia empresarial. Eles serão as ferramentas de traba­
lho para o ecologo de empresas, na medida em que, através da apli­
cação desses princTpios adiante apresentados, pudermos entender e 

justificar a razão de ser de determinado fenômenos que ocorrem no 

meio empresarial.

Estes princTpios são os que nos pareceram de maior rele­
vância para o entendimento da atividade e movimentação das 

Ha, contudo, alguns princTpios da ecologia biológica 

não se apresentam importantes para o nosso estudo, bem como 

tros que sequer tim utilidade explicativa ou operacional no 

dos crganismos empresariais.

empre-
quesas .
ou-

campo

^ A compreensão do ecossistema e o ponto chave para o en­
tendimento de qualquer es tudo ambiental, razão pela qual iniciamos 

pela sua conceituação e caracterização. Em seguida, decompusemos 

o ecossistema nos seus principais componentes, para que pudéssemos 

entender o todo através do estudo de cada uma das partes, 
são apresentados os conceitos de ecologia de empresas relacionados 

com os fluxos de energia, com os fatores limitantes, com a comuni­
dade (conjunto de empresas de uma area geográfica), com a indús - 

tria (conjunto de empresas de uma mesma espécie) e com a 

A vantagem de estudar a empresa através de uma abordagem ecológica 

analTtica está em que se pode delinear as influencias que cada um

Assim,

empresa.
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dos componentes ambientais exerce sobre a empresa. Finalmente,in- 

tegramcs todos os componentes no ecossistema para que pudéssemos 

conceituar os princípios relativos a evolução do ecossistema, 
seja, a forma como todos esses componentes se interagem no ambien­
te ernpresari al . Desta forma, fechamos o circuito, que se inicia 

com o estudo do ecossistema e seus componentes fundamentais e ter­
mina apresentando a dinâmica desse sistema.

ou

2.1 Ecossistema

/' ■i

2.1.1 Conceito de ecossistema

Usando a conceituação de Margalef (1), podemos dizer que 

a ecologia de empresas i o estudo de sistemas em que as 

são consideradas como elementos de interação,.tanto entre si, como
Os sistemas, neste nTvel, são denomina - 

dos ecosssistemas e a ecologia, desta forma, e a biologia dos eco£ 

sistemas.

empresas

com o seu meio ambiente.

Em ecologia,os.- sistemas podem ser considerados como com 

plexos inter-reiacionamentos de processos, caracterizados por mui­
tos caminhos recíprocos de causa e efeito. Em conseqüincia, . 
principal atributo de um sistema e o fato de que somente se poderã 

entendê-lo, se ele for observado como um todo. E, talvez, um dos 

pontos básicos para se lidar com sistemas complexos seja aaueleque 

recomenda a dissecação desses sistemas em um grande número 

componentes mais simples, ao invés de estudã-los em um

o

de
pequeno

1. MARGALEF, Ramõn, Perspectives in Ecological Theory, The Univer- 
sity of Chicago Press, Chicago, \9~68, p. í.



numero de unidades relativamente complexas (2). Este foi o proce­
dimento por nos adotado; uma vez conceituado o ecossistema, 
serã dissecado para que seus componentes fundamentais sejam anali­
sados e, ao final, serã observado como um todo.

el e

A empresa e o seu meio ambiente estão inseparavelmente 

inter-reiacionados »um interagindo com o outro. Qualquer unidade 

que inclua todas as empresas, (isto e, a comunidade) de uma deter­
minada area interagindo com o ambiente constitui um complexo ecol£ 

gico ou, mais brevemente, um ecossistema (3).

Desde que nenhuma empresa pode existir por si mesma, iso­
ladamente, ou sem um ambiente envolvente, esse primeiro principio 

trata da "inter-relação" e da globalidade dos padrões de ligação 

mutua entre as empresas e o seu ambiente.

Da mesma forma que nenhuma empresa em particular e, por 

si sõ, suficiente, assim também ocorre em termos mais amplos,com o 

ecossistema. Os ecossistemas não são entes nitidamente delimita - 

dos de outros ecossistemas (4). Oual e a região (constituindo um 

ecossistema) que não tem adjacente um outro ecossistema ? Os li­
mites de um ecossistema são por vezes difíceis de serem estabeleci_ 

dos, exatamente pelo fato de não constituirem entidades .discretas.
rMesmo a classificação ecolõgica das empresas estã mais ligada
\

função do que ao tipo de empresa. Alguns tipos de empresas ocupam 

posições intermediarias num ecossistema,enquanto outras são 

zes de adaptar ou de mudar o seu modo de operação de acordo com as 

circunstâncias ambientais.

a

capa-

2. WATT, Kenneth E.F. , Systems Analysis in Ecology, Academic Press,
New York, 1 969 , pp. 1 - 14.

3. CLARKE, George L., Elements of Ecology, John Wiley &
Inc., New York, 3aí ediçao ,~T967, p.

4. KORMONDY, Edwards J., Concepts of Ecology, Prentice-Hal1, Inc
Englewoods Cliffs, 1 9 69 , p. (T.

Sons,
16.
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0 conceito de ecossistema e amplo, sendo que basicamente 

a sua finalidade e enfatizar relações obrigatõrias,inter-dependen- 

cias bem como relações casuais entre as empresas e o conjunto 

outros elementos ambientais que as cercam. Entretanto, esta soma 

de componentes integrados, formando uma unidade funcional, e, fre- 

qüentemente, difícil de ser diagnosticada. Assim, do ponto de vis_ 

ta pratico,para que este conceito seja operacional, é necessário 

que sejam caracterizados núcleos de estudo, conforme ilustrado ná 

Figura 11 ,a fim'de que se; possa visualizar a maneira pela qual o to­
do interege sobre cada uma das partes. Uma conseqüõncia natural 
dessa afirmação e o fato do que, desde que as partes são operacio­
nalmente inseparáveis do todo, o ecossistema e um nTvel adequado 

para a aplicação de técnicas de analise, de sistemas.

de
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2.1.2 Controle do ambiente

As empresas não somente se adaptam ao seu meio .ambiental, 
como também através de suas ações combinadas no ecossistema, adap- 

de certa forma o ambiente as suas necessidades. Estes efeitanv
tos são demonstrados na Figura III.

1? INFLUENCIA
» pMEIO AMBIENTE ,

T EM PRESAS
2? TAMBÉM INFLUENCIAM

Figura III Efeitos recíprocos ambiente-empresa

Embora todos compreendam que o ambiente influencia as a* 
tividades das empresas, nem sempre se compreende que as 

também influenciam e controlam o ambiente.
empresai

Para citarmos um exemj)]_o, lembremo-nos do efeito que 

aplicação de uma nova tecnologia exerce sobre o ambiente. Se num 

determinado local as empresas ainda estiverem operando., seus e.qu.ipa, 
mentos manualmente, a simpl es_in.trodução_.de...equi pamentos automati­
zados certamente produzira conseqüências, não somente sobre as em­
presas afetadas pela transformação, como também sobre todo o meio 

ambiente.

a

Muitas vezes, pode-se contornar um fator 1imitante,mas a 

pergunta que se deve fazer e sobre o çujJ:o_.pelo qual se consegue 

a ^aXteração
deve-se examinar se os resultados serão sensíveis e valiosos 

contraposição ao dispendio a ser realizado. Como, freqüentemente, 
qualquer correção ambiental se processa em prazos longos, este as­
pecto também deve ser levado em consideração.

Portanto, antes de fazer-se uma correção ambiental,
em



y.b

2.1.3 Honieostase do Ecossistema

Os ecossistemas, assim como os seus componentes populaci_o 

nais, ou seja, as próprias empresas têm mecanismos de auto-manuteji 
cão e auto-control e. Homeostase e o termo geralrnente aplicado pa­
ra explicar a tendência que os sistemas empresariais revelam para 

resistirem ãs mudanças e permanecerem env um estado’ de .eqúi’lTb'ri.0.

Por exemplo, o volume de depositos bancários em urna cgbijj 

nidade ê bem menos variável que o volume de depositos de um certo 

indivíduo ou mesmo de um determinado banco, porque, enquanto 

guns depositos são reduzidos, outros são aumentados de forma com­
pensatória. .Assim, c sistema bancário da comunidade, através des_ 

ses mecanismos homeostá ticos, consegue manter determinadas caracte 

rísticas do ecossistema em equilíbrio.

al-

Contudo, não devemos imaginar que todos esses mecanismos 

reguladores, pelo fato de aumentarem a resistência ãs mudanças, s£ 

jam prejudiciais ã economia como um todo; exatamente em virtude da 

existência desses mecanismos reguladores, as empresas que supera - 

rem as restrições ambientais estarão melhor ajustadas ao ecossiste^ 

ma e, conseqüentemente, operarão mais eficientemente; re-ci procameji 
te, na medida em que cada empresa ou industria estiver operando e- 

ficientemente,.0 ecossistema adquiri rã maior homeostase.

Pelo exposto, verificamos que a cibernética tem 

aplicação na ecologia de empresas uma vez que os empresários, 
muitos casos, têm tentado eliminar a ação dos controles 

ou normais da economia, substituindo-os por mecanismos artificiais 

por eles desenvolvidos e controlados. Como exemplo desta interfe­
rência, podemos citar as medidas governamentais que são especial - 

mente criadas para algumas situações de crise no mercado de capi­
tais.

grande
em

naturais



2.2 Fluxo de Energia

2.2.1 As empresas como caixas pretas

Talvez uma das motivações mais importantes para o estu­
do da economia seja o desejo de assegurar que as atividades econô­
micas de uma nação ou de uma região estejam operando o.mais 

cientement.e possível . Este objetivo de obtenção de eficiência eco_ 

nõmica nacional e alcançado com a mãxima produção, observando-seos 

limites impostos pelas instituições sociais e pelo desejo de lazer. 

Cameron (5) considera que uma premissa desta ordem envolve doispro 

blemas; pri mei ramente deve-se estar certo de que todos os recursos 

disponíveis estão sendo empregados nas diversas industrias; em se­
gundo lugar, deve-se estar certo de que estes recursos estão sendo 

empregados o mais produtivamente possíve], Portanto, um economista 

estarã interessado no volume de produção que a economia de uma da­
da região ê capaz de gerar. Todavia, para que ele conheça estapro_ 

dução global, não serã necessário analisar o que se passa no inte­
rior de cada uma das unidades geradoras. As empresas são, 
ele, verdadei ras " cai xas pretas", isto ê,. ele sabe que elas 

tem, pois as vê, mas o que ocorre dentro de cada uma delas esta fo 

ra de seu objeto de interesse. E na realidade não ê somente para 

os economistas que as empresas são caixas pretas. Muitas 

pessoas também estão interessadas nos resultados que as 

apresentam, sem, contudo, conhecerem seu mecanismo de funcionamen-

efi-

para
exi s-

outras
empresas

to.

0 grau de profundidade com que investigaremos as causas

5. CAMERON, Burgess, Input-Output Analysis and Resource Allocation, 
Cambridge University Press, London , 1 968, p. 4.



de um dado volume de produção não dependera apenas da simples curio 

sidade de conhecimento das diversas etapas dos processos de produ - 

ção dos bens e- serviços; sempre que julgarmos possível interferir , 
para melhor, nesse processo, deveremos empreender um estudo que 

dentifique claramente cada uma das fases do processamento interno 

Através desse estudo poderemos então conhecer o que 

interior das empresas, assim como as diversas conexões

i-

das empresas.
se passa no
que são realizadas com os outros componentes do ecossistema,antes,
durante e apos o processo produtivo.

Ma biologia, a ecologia esta interessada em duas caract£ 

rTsticas funcionais do ecossistema: os fluxos de energia e os ci­
clos biogeoquímicos dos materiais (6). De forma simplificada, es­
tas caracterTsticas funcionais, inerentes a qualquer ecossistemad£ 

senvolvem-se da seguinte maneira: a luz solar - fonte bisica 

energia - e captada pelas plantas, que são denominadas produtores 

ou, dizendo melhor, transformadores de energia radiante em energia 

química; juntamente com o processo de fotossíntese, as plantas in­
corporam aos seus tecidos uma grande variedade de materiais, sendo 

que a energia e os materiais reunidos nos produtores são transferi_ 

dos aos consumidores quando estes se alimentam daqueles. Os herbjí 
voros ou consumidores primários alimentam-se de plantas e os carnjí 
voros ou consumidores secundários alimentam-se de herbívoros 

eventual mente, também de plantas. Finalmente, os decompositores, 
que se alimentam de detritos, decompõem os componentes complexos 

dos organismos mortos e liberam substancias simples que 

posteriormente re-uti1izadas pelos produtores (7).

de

ou,

serão

6. SMITH, Robert L., Ecology and Fie1 d Bio1 ogy, Harper & Row
blishers, Inc., New York, pp. 27-59

7. KORMONDY, o_p_. cit., pp. 2-33

Pu-
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Odum, fazendo analogia» disse que a economia se relacio­
na com os aspectos financeiros de uma região e, a ecologia,com os 

aspectos ambientais. Enquanto a energia pode ser considerada como 

o "dinheiro" da ecologia (grifo do autor), na economia, a energia 

e a moeda não são a mesma coisa porque fluem em direções opostas,is^ 

to e, trocam-se, e a moeda circula enquanto a energia não circu 

la (8).

Ma realidade, na biologia a energia não circula, mas os 

elementos quTmicos tem cursos mais ou menos circulares entre o meio 

ambiente e os organismos, constituindo os ciclos biogeoquTmicos.Na 

economia, também, tudo o que não for energia circula como, por e- 

xemplo, a moeda e 

grande parte dos serviços não circulam; são unidirecionais tal qual 
ocorre com a luz solar na ecologia biolõgica. A fim de que 

samos entender melhor estes mecanismos de transferencia de energia, 

emprestaremos alguns princípios da termodinâmica.

grande parte dos bens materiais. A energia e

pos-

Leis básicas da transformação de energia2.2.2

Energia e a capacidade de executar trabalho v.e.todas as 

formas de energia são i nterconversTvei s. Quando as conversões oco_r 
rem, elas obedecem rigorosamente as leis de trocas da termodinâmi­
ca (9).

Em termos simples, a primeira lei da termodinâmica afir­
ma que a energia pode ser transformada de uma forma para outra,

1971, p. 39.8. ODUM, op_. ci t

9. PHILLIPSON, John,. Ecologia Energética, Nacional e Editora da U-
niversidade de Saõ Pau Io, $aõ Paul o, 1 969 » p. 20.

• j



mas nunca pode ser criada ou destruída. Isto significa que duran 

te as i nterconversões que ocorrem nos fluxos de energia não 

ganho nem perda de energia total. Entretanto, em cada transforma­
ção nem toda a energia e aproveitada. Estas ineficiencias 

transformações de energia são típicas de todos os casos de fluxos 

de energia (1Q).

ha

nas

A segunda lei da termodinâmica estã diretamente relacio­
nada com a conversão de todas as formas de energia em calor e 

enunciado estabelece que as transformações de energia não 

espontaneamente, a menos que haja uma degradação de energia de uma 

forma organizada para uma forma não organizada (11). 
tivo, nenhuma transformação e 100 por cento eficiente, pois 

parte da energia sempre e dispersada sob a forma de energia calorí­
fica não aproveitave1.

seu
ocorrem

Por este mo-
uma

Na medida em que a energia de um ecossistema se transfor 

ma em calor, menos trabalho útil ela pode fazer. Portanto, a se­
gunda lei da termodinâmica indica que os sistemas nos quais ocor - 

rem transformações de energia tendem a degradar-se continuamente. 
Esta degradação de energia e medida pela entropia, que aparentemen_ 

te pode ser considerada como uma função do estado do sistema, isto 

e, como o grau de desordem existente num ecossistema. Em decorrêii 
cia,quanto maior for a desordem ou a dispersão da energia 

maior serã a entropia (12).
tanto

Para reverter esta tendincia natural de continua degrada^ 

ção da energia de um ecossistema, e necessário que ele receba cons_

10. BECKER, Georqe C., Introductory Concepts of Biology,The- nrg‘-'2w; Mac-
millan Company, New Yorx, 1972, pp.

22.11. PHILLIPSON, 0£. cit. ,

12. BECKER, 0£. cit. ,

P-
205.P-



tantemente novos influxos de energia concentrada ou, pelo 

não tão dispersa como a energia que nele se encontra, 
existe em todo ecossistema uma tendência normal a desordem resul - 

tante. de crescente entropia, as empresas ou a comunidade somente 

poderão operar se forem continuamente alimentadas com novos supri­
mentos de energia. Consequentemente, para que o ecossistema 

breviva, ele tem que ser um sistema aberto que permita o ininter - 

rupto e necessário ingresso de energia e materiais. Somente assim 

a empresa e, por extensão, o ecossistema serão mantidos.

menos, 
Em resumo,se

so-

Cadeias alimentares e nTveis trõficos2.2.3

A transferência de energia, a partir das indústrias extra 

tivas ou agrícolas simples, através de uma serie de empresas emcon_ 

tTnuas transformações, ate a última empresa que coloca o produto ã 

disposição do consumidor final, serã denominada cadeia alimentar 

(13). As cadeias alimentares podem ser descritas diagramaticamen- 

te, consistindo em uma serie de setas que indicam o fluxo alimen - 

tar de energia e alimentos de uma determinada empresa, ou seja, de 

monstram que outras empresas se encontram antes e depois de sua a- 

tividade. Exemplificando, podemos ter a seguinte situação 

produtos têxteis, derivados no caso do fio de algodão.
para

Plantadores de Algodão > Fiaçoe* Beneficiadores

Confecções 4 -Tecei agensMagazines 4

Apesar do diagrama denotar uma seqUência linear, nenhuma 

empresa depende exclusivamente da outra pois os beneficiadores, as

13. ODUM, op. cit. , 1971, p. 63.
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fiações, as tecelagens e as confecções podem trabalhar com outros 

materiais, que não o algodão, e os magazines podem vender 

artigos, não produzidos a partir do algodão. Nem mesmo os planta­
dores de algodão dependem integralmente dos beneficiadores e

outros

das
Assim, desde que uma empresa não depende com exclusivida_fiações.

de de outra empresa, as cadeias alimentares não são seqüencias iS£
alimentar estã interligado com ou-ladas, mas cada elo da cadeia 

tros elos de outras cadeias alimentares, constituindo as redes ali
mentares. Se sobrepusermos^ no diagrama todas as empresas que ob­
têm sua energia e seus materiais através dos mesmos caminhos (co - 
mo, por exemplo, as fiações, fabricas de oleo de algodão, fabricas 

de ração etc.), cada grupo ou nível alimentar serã denominado ní­
vel trõfico.

A compreensão do conceito de nível trõfico e importante 

para o admi ni s trador, visto que, se ele identificar o nível ou nT_; 
veis troficos em que a sua empresa se encontra, colocara em evi­
dência aquelas empresas que lhe fazem concorrência na obtenção dos 

suprimentos ou na colocação dos bens e serviços elaborados, 
conseqüência, poderá definir melhor uma estratégia de ação no seu 

ecossistema.

Em

0 problema da eficiência na transformaçao2.2.4

minucia 

A Figura 

f 1 uxo

Neste ponto serã conveniente examinar com maior 

os componentes básicos de um modelo de fluxo de energia,
IV ilustra o que pode ser chamado de “modelo universal" de 

de energia, que pode ser aplicado a qualquer empresa, industria ou
comunidade.(14).

67.14. ODUM, 0£. ci t. , 1971, P*
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Figura IV - Componentes básicos de um modelo universal de fluxo 

de energia. (Adaptado de E.P.Odum. 1971).

Imaginemos, por hipótese, que o modelo esteja sendo apli_ 

cado a uma empresa. 0 quadro sombreado representa o ativo da em­
presa. Da energia total (I) obtida no ecossistema, uma 

não e utilizada por ser imprópria ao processo produtivo (N.U.) 

outra parte (A) e assimilada. Da energia aproveitada, uma 

e perdida (R) durante o processo produtivo e a outra parte é coji 
vertida em produção (P) disponível para o proximo nível troficodo 

ecossistema. Desta produção disponível, uma parte (E) .e perdida 

durante o processo de transferencia da produção, restando, final - 

mente, uma parte (G) que corresponde ã produção efetivamente trans_ 

ferida ao subseqüente nível trõfico. A justaposição desses mode­
los de fluxo de energia nos diversos níveis troficos representara 

toda a cadeia alimentar na qual a empresa estiver incluída.

parcela
e

parte

Numa empresa estável há duas formas principais de melho­
rar a eficiência ..na utilização de energia, sendo uma técnica e ou-

A primeira consiste em estudar uma forma de redu- 

" vazamentosH de energia (N. U.)> (R) e (E) . A redução de(E ) po­
de ser conseguida através de aperfeiçoamentosnos processos

tra financeira, 

zir os
de



transferencia de produção de uma empresa ã outra. A diminuição de 

vazamento (R ) normalmente so serã viável através de rnudanças nos 

processos produtivos ou mediante emprego de tecnologia mais 

ciente. A ineficiência ( N.U.)poderã ser revertida se descobrirmos 

algum emprego para esta energia não utilizada, como era, por exem­
plo, o fTgado no caso dos matadouros. Por outro lado, esta ener­
gia não utilizada dirigida ao vazio econômico poderã ser utilizada 

mediante o emprego de nova tecnologia como ê, por exemplo, o caso 

de embalagens de alguns produtos. A energia (R), que é degradada 

durante o processo produtivo e que também se destina ao vazio eco­
nômico, igualmente poderã ser melhor aproveitada como no caso, por 

exemplo, das cascas de laranjas em uma fabrica de sucos concentra­
dos. Desta forma, aquilo que era considerado resíduo pode trans - 

formar-se num sub-produto de grande importância para a empresa.

efi-

A outra maneira de melhorar a eficiência na utilização 

da energia diz respeito ao aspecto financeiro. Como vimos ante
De for-riormente, a energia e a.moeda fluem em sentidos opostos.

estão ilustrados na Figura V.ma simplificada estes fluxos

ECOSSISTEMA
A m3

m o 
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4 empresa eei 2

FLUXOS DE MOEDA.FLUXOS DE ENERGIA E MATERIAIS XFIGURA Y
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A empresa obtem do ecossistema os insumos 

rios a sua atividade econômica e pelos quais pagam m 

pÕs transformar a energia e materiais recebidos e2, coloca-os no-
m2 cruzei ros .Quaji 

, tanto maior será o resulta-

ei> necessa - 

cruzeiros; a1

vamente no ecossistema, pelo que recebe em troca 

•to maior for a diferença entre m2 e m 

do m^ que, através da própria empresa, também e enviado ao ecossi^ 

tema. Nesse caso, a administração financeira da empresa e tíireta- 

mente responsável pela melhoria da eficiência. Em decorrência,tor 

na-se evidente que quanto mais uma empresa conseguir otimizar 

sua função técnica e a sua função financeira, tanto melhor será a 

sua posição competitiva no ecossistema.

1

a

2.3 Fatores Limitantes

Lei do MTnimo2.3.1

Para que uma empresa possa surgir e desenvolver-se 

uma dada situação, e necessário que ela obtenha alguns elementoses_ 

senciais. Os requerimentos básicos variam em função do tipo de em 

presa e de acordo com a situação. Em principio, todas as empresas 

têm a tendência de se expandirem, atê serem contidas por alguma 

influência ambiental. 0 fator que primeiramente detêm esta tendêji 
cia geral de crescimento e desenvolvimento ê denominado fator li- 

mitante. Algumas vezes, não ê ficil de se identificar o fator li- 

mitante, pri ncipal mente quando dois ou mais fatores associados cajj 
sam a li mitação.

em

Em condições constantes,quando se analisa um fator essen^ 

ciai,cuja disponibi1idade'está próxima do mTnimo critico necessá­
rio, diremos que ele ê um fator limitante. A lei do mTnimo (15)
Tb. Também conhecida como Lei de Liebig,em lembrança a Justus Liebig que,

1840,apos o estudo do efeito de fertilizantes na agricultura, afirmou que 
11 o desenvolvimento de uma planta ê dependente da quantidade de nutriente 
que esta ã disposição dela em quantidade mínima. Este enunciado 
conhecido como sendo a "Lei do Mínimo de Liebig".

em

ficou



e menos aplicavel em um ambiente instãvel,quando as quantidades e, 
conseqüentemente, os efeitos de muitos componentes estão em transi_ 

Esta e uma limitação ã lei do mTnimo, pois eia somenteçao.
aplicavel em ambientes cujos componentes estejam estritamente esta

e

Este equilíbrio do ambiente ocorre quando o fluxo de entra-
saí da.

v e i s .
da de energia e materiais se contrabalança com o fluxo de 

Ora, como o ambiente raras vezes permanece num equilíbrio 

tico, devido ãs próprias transformações do ecossistema, para 

a lei do mTnimo possa ser de alguma utilidade pratica, estas 

sTveis variações devem ser previstas.

esta­
que

pos-

Em todo empreendimento cujo comportamento dos negõcios 

seja cTclico ou sazonal, especial atenção devera ser dada ãs vari£ 

veis integrantes do ecossistema, pois aquela que constitui uma lirni 
tação num dado momento poderi não ser noutro momento. Por exemplo 

o planejamento e a administração de um hotel numa estância turTsti_ 

ca devera levar em conta todas as possTveis flutuações de hospe­
des, para a obtenção do dimensionamento operacional õtimo de suas 

atividades.

Ha que se fazer uma outra consideração â lei do mTnimo , 
com referencia ã interação dos fatores. Assim, a alta concentra - 

ção ou disponibilidade de algum elemento ou a ação de algum outro 

fator que não o mTnimo poderão alterar a taxa de utilização do pro_ 

prio fator limitante. Desta forma, numa dada situação, aquele fa­
tor que para uma empresa era limitante passa a ser menos necessa - 

rio ou pode ate deixar de ser um fator essencial. Outras vezes ,
as empresas conseguem substituir, pelo menos em parte, aquele fa­
tor escasso no seu ecossistema e, com isso, superar o entrave ao
seu desenvolvimento.
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2.3.2 Lei da tolerância

A instalação e o desenvolvimento de uma empresa dependem 

da globalidaae de um complexo de condições vigentes no ecossistema. 
Inexistência ou fracasso de empresas podem ser explicados pel o
excesso ou falta, em termos qualitativos ou quantitativos de qual­
quer um de seus fatores fundamentais, que podem ter-se aproximado 

dos limites de tolerância (16) para aquela empresa.

Portanto, nem sempre a pequena incidência de algum fator
porconstitui um fator limitante, conforme proposto por Liebig; 

outro lado, a ocorrência em demasia de algum fator pode ser igual­
mente prejudicial e limitante.

Um escritõrio de consultoria que habitualmente preste 

serviços a diversos clientes pode, em um determinado momento,estar 

simultaneamente envolvido em vários contratos, de tal modo que a 

sua equipe de técnicos, digamos seja esse o fator 1imitante,esteja 

completamente absorvida nessas suas atuais atividades. Caso mais 

um de seus clientes lhe ofereça um contrato adicional, tres hipó­
teses podem ocorrer: o escritõrio, primeiramente, tenta postergar 

o contrato por alguns meses, ate que a sua equipe comece.a ser li­
berada, ou, caso o cliente não concorde com a prorrogação, de ini­
cio, o escritõrio de consultoria nega-se a atender naquele momento; 
ou, finalmente o escritõrio com o objetivo de não deixar de aten­
der aquele seu habitual cliente, em virtude de outras futuras opor. 
tunidades, acaba aceitando mais aquele contrato e, assim, prejudi­
cando pelo menos algum outro contrato em andamento. Diremos, en­
tão, nesse caso, que o escritõrio de consultoria alcançou o limite 

de tolerância.

16. lambem conhecida como Lei de Shelford_devido â extensão 
porVictor E. Shelford a Lei de Liebig.

f ei ta
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Consequentemente, as empresas tem um mínimo e um máximo 

ecologicos com uma faixa de variação intermediãria que e balizada 

pelos limites de tolerância. Este balizamento demarca a faixa ope 

racional otima da empresa. Podemos fazer um paralelo com a curva 

de custo unitário em forma de U da' mi cro-economi a , conforme i 1 u s_ 
trado na Figura VI, que igualmente indica a existência de um ponto 

de custo mTnimo. Portanto, numa dada situação, a empresa que ope­
rar aquém ou alêm desse ponto elevará o seu custo de produção.

Cr# custo

fatores produpãoO

Figura VI Curva em U da micro-economia

Entretanto, alguns' pontos subsidiários deverão ser 

siderados compl ementarmente ao conceito da lei da tolerância (17):
con-

107-108.17. ODUM, op. cit. , 1971 , pp.
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19) A empresa pode ter ampla faixa de tolerância p£ 

ra um fator e estreitos limites de tolerância 

para outro fator.

29) A empresa que tiver amplos limites de toleran - 

cia para todos os fatores provavelmente pode­
rá ser encontrada em vários lugares.

39) Ouando as condições não são õtirnas para uma em­
presa, com relação a um especifico fator ecolÕ 

gico, os limites de tolerância para outros fa­
tores ecol õgi cos poderão ser alterados. Assim, 
por exemplo, se o escritõrio de cônsultoriaper 

manecer um longo período operando prõximo ao 

seu limite superior de tolerância, poderi 
dificuldade em manter-se apenas com as 

atuais instalações.

ter
suas

49) 0 período de instalação e consolidação,para uma 

empresa, i geralmente crTtico, pois os fatores 

ecológicos são provavelmente, mais limitantes, 

determinando, por conseguinte, limites de tole_ 

rância mais estreitos. Mas empresas, esta "c£ 

pacidade de resistincia" esta diretamente as­
sociada as reservas de alguns fatores ecológi­
cos por ela acumulados durante o tempo.

Conceito Combinado de Fatores Limitantes2.3.3

A associação da lei do mínimo â lei da tolerância permi­
te-nos utilizar praticamente o conceito de fator limitante. As
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empresas são controladas no ecossistema através da quantidade 

variabilidade de fatores básicos, necessários ao seu funcionamento, 
bem como pelos limites de tolerância a estes fatores básicos ou^te 

mesmo, outros não bãsicos de seu ambiente. Este controle regula­
dor vincula o sucesso da empresa ou da comunidade ã obtenção de um 

complexo de condições. Qualquer condição que se avizinhe do limi­
te de tolerância passa a ser considerada como fator limitante 

condição limitante.

e

ou

Como nem todos os fatores tem a mesma importância para
cada tipo de empresa, o problema esta em verificar-se quais os poji 
tos críticos ou fatores limitantes para aquele especifico tipo

Através da observação, analise ou experiência, pode-se
de

empresa.
determinar quais são os fatores operacionalmente significantes e
concentrar o estudo sobre o efeito que estes fatores provocam 

empresa, na indústria ou na comunidade.
na

Alêm do fato de cada tipo especifico de empresa requerer 

uma combinação de fatores ecológicos diferente, devemos lembrar-nos 

também que cada ecossistema apresenta uma diferente interação 

iguais fatores ecológicos. Isto pode ser comprovado quando obser-. 
vamos um determinado tipo de empresa, arnplamente distribuído 

vãrios ecossistemas, nos quais freqüentemente se apresentam com c£ 

racterísticas peculiares ao seu próprio ecossistema. Estas empre­
sas, localmente ajustadas para as condições do seu ecossistema,são 

denominadas ecotipo e, consequentemente, apresentam diferentes li­
mites de tolerância para cada fator ecológico.

de

em

2.4 Comunidade

Conceito de Comunidade2.4.1

As empresas existentes em uma dada area formam um con-



junto em que cada organismo empresarial encontra um ambiente 

lhe e tolerável e lhe forneça, alem disso, os requisitos mínimos . 
Assim, uma comunidade e qualquer conjunto que reuna todas as empre 

sas (ou industrias), mucuamente ajustadas, em um determinado 

cal .

que

1o-

0 conceito de comunidade e simples, mas a identificação 

de específicas comunidades e, pr i nci pa 1 mente, a fixação de seus li_ 

mites e bem mais complexa. Parte da complexidade advem do prõprio 

conceito de comunidade, por ter ter tanto um aspecto funcional co­
mo um aspecto descritivo. Todas as empresas, necessariamente, tem 

inter-relações funcionais com uma variedade de outras empresas,mas 

a identificação dessas relações de dependência freqüentemente 

difícil de ser realizada. Isto decorre do fato de que as ativida­
des da empresa de uma comunidade geralmente se superpõem aquelas 

de outras comunidades (e vice-versa), a tal ponto que a especifica_ 

cão de distintos limites torna-se por demais intrincada. Por ou­
tro lado, a comunidade e composta por empresas cuja existência,na­
quela ãrea, pode ser justificada por alguma razão. Assim, do pon­
to de vista descritivo, a comunidade pode ser identificada 

base no habitat ocupado ou então com base nos tipos de empresas e- 

xistentes. Ambas as bases permitem-nos a classificação das comunj[ 
dades em diferentes tipos.

e

com

0 conceito de comunidade, apesar de ser simples, e fund£ 

mental ã ecologia. Ele e importante porque realça o fato de 

versas empresas funcionarem juntas, uma ao lado da outra, de maneja 

ra relativamente organizada e não puramente espalhadas pelo espaço 

como entidades independentes.

di-
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Doini nanci a ecológica2.4.2

Da totalidade de empresas existentes em uma comunidade , 
nem todas são igualmente importantes para a determinação da nature 

za e função da comunidade. Geral mente, o que ocorre e que 

centenas ou milhares de empresas integrantes de uma comunidade, um 

número relativamente pequeno exerce a principal influencia contro­
ladora da atividade economica da comunidade. Esta dominancia de­
corre do próprio número de empresas existentes, do capital,da pro- • 
dução ou do valor adicionado ã economia. E, inversamente, a 

número relativamente grande de tipos de empresas corresponde 

pequeno número de empresas, capital, produção ou valor adicionado 

a economia da comunidade. Este processo e conhecido ern administra^ 

ção por classificação ABC, pois nos permite classificar os tipos 

de empresa mais importantes como classe A, os menos importantes c£ 

mo classe C e os intermediãrios como classe B (18). Alias, esse 

conceito de dominancia também i largamente empregado nas atividades 

de marketing onde e conhecido como "princípio do 80-20", ou "prin­
cipio do iceberg".

das

um
um

Em conseqbencia, o primeiro passo para o conhecimento de 

uma comunidade e a identificação daquelas empresas ou tipos 

empresas mais conspTcuas e que são conhecidas como dominantes.
de

2.4.3 Diversidade de tipos de empresas

Como vimos na seção anterior, uma porcentagem relativa - 

mente pequena de tipos de empresas são abundantes representados 

por grandes números de empresas, capital, produção, valor adicion^

18. ZACCARELLI , op. cvt. , p. 16.



cio etc. (ou qualquer outra medida de " i mportanci a11) , 
centagem relativamente grande de tipos de empresas são menos 

qhentes (tem pequeno valor de importância"). Enquanto as poucas 

empresas dominantes são as que mais contribuem para a economia da 

comunidade, e o grande numero de tipos de empresas que 

o padrão de diversidade da comunidade.

e uma por- 

f re­

de termina

De modo geral, podemos identificar dois princTpios, re­
lacionados com a diversidade, que serão analisados sob o ponto de 

vista dinâmico quando examinarmos a evolução do ecossistema, 
primeiro lugar, a diversidade de tipos de empresas tende a se apre 

sentar mais rica em comunidades desenvolvidas e, reciprocamente , 
mais pobre em comunidades recem instaladas ou em desenvolvimento . 
Um segundo principio sugere-nos que as comunidades que apresentam 

elevado índice de diversidade terão maior facilidade de superarem 

uma crise, desde que alguns tipos de empresas sempre ficam 

sujeitos ãs alterações ambientais.

Em

menos

Contudo, hã uma grande flexibilidade na composição do
hãconjunto de empresas integrantes de uma comunidade, assim como 

também uma ampla variedade de densidade. cada
componente populacional possa ser representado por uma, algumas,ou

Isto faz com que

muitas empresas.

tí-Ainda que uma comunidade seja composta por empresas 

picas daquela ãrea, ela não esta obrigatoriamente, limitada a de­
terminados tipos de empresas, nem, ao contrario determinados

Para ilus
ti­

pos de empresas estão limitados a certas comunidades, 
trar, citaremos o caso das fãbricas de calçados que, quase que
inexplicavelmente, continuam instaladas sobretudo em torno de dois 

grandes centros de produção, a saber, a região de Novo Hamburgo,no 

Rio Grande do Sul e a região de Franca, em São Paulo; ou o caso de 

fãbricas de doces caseiros, que, facilmente encontradas em algu­
mas cidades do interior, onde haja abundância de açúcar e frutastí
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picas da região, não se instalam, entretanto, em outras cidades, a 

despeito da existência abundante dos frutos e do açúcar, 
tante alguns tipos de empresas invariavelmente ocorrerem em deter­
minadas comunidades, poderá haver grandes diferenças individuais 

uma região para outra, ao serem comparadas as empresas de duas co­
munidades semelhantes, 
adiante, pela habilidade das empresas em se adaptarem e preenche - 

rem mais eficientemente cada um dos diferentes nichos funcionais 

da comunidade.

Mão obs-

de

Isto e justificável, como veremos mai s

2.5 Industria

Conceito e Características da Industria2.5.1

Denominamos indústria o conjunto de empresas que desem­
penham atividades econômicas semelhantes ou, então, o conjunto de 

firmas de um mesmo ramo de negocios. Este grupamento de empresas 

em uma dada região possui diversas características inerentes 

proprio conjunto e que não devem, de forma al guma ,• serem considera^ 

das como características individuais, mas sim como caracterlsticas 

exclusivas da industria. E o caso, por exemplo, da densidade 

empresas, abertura de novas empresas (natalidade), encerramento de 

empresas (mortalidade), ou dispersão de empresas pelo meio ambien­
te. Todas essas informações são atributos da indústria e somente 

fazem sentido quando expressam as características do grupo.

ao

de

Assim, uma empresa tem a sua data de fundação e 

ter a data de encerramento de suas atividades, mas não possui 
relação de densidade, uma taxa de natalidade, ou uma taxa de morta 

lidade, pois estes atributos tem significação apenas ao nível 
indústria.

pode
uma

de



lr

2.5.2 Densidade, Natalidade e Mortalidade

Densidade de empresas e a relação existente entre o nu­
mero de empresas e uma determinada ãrea. A densidade para um cer­
to tipo de empresas tende a ser maior em ambientes favoráveis 

esse tipo de empresas; opostamente, ambientes hostis tendem 

frear o desenvolvimento ou mesmo impedir o surgimento desse, certo 

tipo de empresa.

a
a

Para um determinado tipo de atividade econômica, e mui­
tas vezes, mais valioso sabermos se a população (numero de empre­
sas) esta se alterando no tempo, através de aumentos ou diminuições, 
do que sabermos o seu tamanho exato em qualquer instante. Logo,do 

ponto de vista de utilidade, uma medida de abundância relativa 

de maior importância que uma relação de densidade absoluta, em vi_r 

tude de estarmos mais interessados no sentido da variação ocorrida 

na população que no conhecimento da magnitude da população.

e

Devemos, contudo, ressalvar que a diminuição pura e sim­
ples do numero de empresas de uma indústria não significa, necessji 
riamente, que as condições ambientais sejam adversas àquele 

Pode ser, por exemplo, que o ambiente esteja
ti po 

sendo 

meno- 
não

obstante a indústria pode estar ampliando a sua capacidade funcio­
nal .

de empresa.
mais propicio as grandes empresas, que acabam absorvendo as 

res e conseqüentemente, reduzindo o número total de empresas;

Por outro lado, devemos ter cautela no emprego de medi - 

das de densidade. Para ilustrar, consideremos uma região que te­
nha três montadoras de veTculos e doze lojas de automóveis, 
termos de número de empresas, hã uma densidade quatro vezes maior 

de lojas de automóveis que montadoras de veTculos. Porem, se estu 

darmos.a repercussão sobre o ambiente que acarreta o aumento

Em

ou
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diminuição de uma montadora de veTculos, em comparação com o 

mento ou diminuição de quatro lojas de automóveis, conclui remos que 

as proporções de alteração serão completamente diferentes, 

nos mostra, por outro lado, q.ue as comparações de densidade somen­
te poderão ser feitas se conseguirmos reduzir tudo a um denomina - 

dor comum.

au-

Isto

Â medida que novas empresas são adicionadas as 

trias, o numero de empresas, ou seja, a população e aumentada 

inversamente, o desaparecimento das mesmas provoca uma diminuição 

populacional. Os conceitos de natalidade e mortalidade de empre­
sas são semelhantes aos usados na terminologia que estuda a popula. 
ção humana. De fato, a demografia e um rico manancial de princT - 

pios maduros que, com algumas adaptações, podem ser aplicados 

ecologia de empresas. As taxas de natalidade e mortalidade são por 
exemplo, função direta do grau de adaptação de um determinado ti­
po de empresa ao seu ambiente. Desta forma, ambientes favoráveis 

ao desenvolvimento geram novas empresas, sendo que, todavia, algu­
mas delas, devido a incapacidade de adaptação>não operarão com su­
cesso e, consequentemente, desaparecerão.

i n d u s -
e,

r,a

Hã um interessante paralelismo quando se compara o surgi^ 

mento e desaparecimento de empresas com a natalidade e mortalidade 

de populações humanas. Em paTses soeio-economicamente mais adian­
tados, os métodos anti-concepcionais ou abortos são utilizados pa­
ra diminuir o numero de seres indesejáveis, praticando-se em al­
guns casos, até mesmo a entanãsia. Em. ecologia de empresas, obser^ 

vamos que economias desenvolvidas limitam muito mais o surgimento 

de novas empresas, seja através de mecanismos diretos de planific_a 

ção da economia, seja através de mecanismos indiretos como, por e- 

xemplo, o preenchimento de determinados requisitos mTnimos para ob. 
ter a autorização de abertura. Indo mais longe, notamos que 

paTses mais desenvolvidos a tolerância (falência ou concordata re­
queridas) para com empresas doentes (ineficientes ou irregulares ) 
também tende a ser menor.

em
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Como vemos, os objetivos são bastante semelhantes, 
cura-se atingir uma eugenia que garanta as empresas existentes 

futuras o máximo de condições para enfrentar com sucesso o seu arn- 
Ê a luta pelo desenvolvimento que, paradoxal mente, limita 

' novas empresas, pois antes de ser uma luta pelo desenvolvimento 

urna luta pela sobrevivência.

Pro-
ou

b i e n t e.
e

Ao aplicar-se, em ecologia de empresas, o conceito de na_ 

tal idade e mortalidade da demografia, uma observação deve ser fei- 

A rigor, consideramos como nascimento a diversificação 

atividades da empresa bem como a expansão vertical de atividades , 
uma vez que, senão no sentido jurídico, pelo menos no sentido eco­
nômico, foi criada uma nova empresa.

deta..

Opostamente, se houver o de­
saparecimento de alguma atividade na empresa, devemos considerar
este fato como mcrte, ainda que a empresa continue operando 

atividades remanescentes.
as

Em adição, salientamos que, alêm da morte natural 
encerramento de atividades por iniciativa da própria empresa, ou­
tros casos são também considerados como mortes. Por exemplo, 
falências e concordatas, juntamente com as fusões, incorporações e 

consolidações de empresas igualmente aumentam a taxa de mortalida-

ou

as

de.

2.5.3 Territorialidade e Dispersão Geogrãfica

Para que a empresa se instale e se desenvolva, é necessê^ 

rio um mínimo de ãrea onde ela possa concentrar suas atividades.ob_ 

ter suprimentos básicos ou colocar a sua produção. E nesse espa­
ço, por menor que ele seja, que a empresa interage com o ambiente. 
Se esse espaço for protegido e ativamente defendido pelo ocupante 

contra as possíveis incursões de outras empresas, sobretudo contra
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as do mesmo tipo, diremos que ele constitui um território e consi­
deraremos territorialidade qualquer mecanismo ativo de espaçamento 

entre as empresas.

0 tamanho e a configuração dos territcrios variam ampla­
mente, mas a finalidade e íinica, ou seja, a manutenção dos direi­
tos exclusivos de operação nas areas delimitadas. Enquanto 

refinaria de petrõleo tem territorialidade expressa por alguns mi­
lhões de quilômetros quadrados, a territorialidade de urn bar pode 

ser de apenas um quarteirão.

uma

Uma conseqüência natural da ação da territorialidade e a 

limitação da densidade de empresas em uma dada ãrea, conservando-a 

abaixo do nTvel de saturação, 
presas permite, assim, que cada uma delas obtenha um mTnimo de es­
paço, alem de um mTnimo de condições operacionais, 

mos ter cuidado para não confundir a ação da territorialidade 

o regionalismo, pois enquanto a territorialidade se justifica,aci­
ma de tudo, por argumentos de natureza econômica, o regi onal i s.moba_ 

seia-se, principa1 mente, em interesses políticos.

0 funcionamento distanciado das em-

Contudo, deve-
com

Resultante dos efeitos da territorialidade e da 

dade, as empresas de uma mesma industria tendem a distri,buir-se se_ 

gundo três grandes padrões de dispersão geogrãfica: ao acaso, uni­
formemente e de forma agrupada (19). A Figura VII procura 

trar esses padrões e, supondo-se que a densidade seja a mesma,cada 

um dos retângulos ilustrados contem o mesmo numero de empresas.

densi-

i 1 us-

19. DARNELL, Rezneat M. , Organism and Environment, W.H. Freemanand 
Company, San Franci sco, 1971, pp. 175-180.
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A. AO ACASO B. UNIFORME C. AGRUPADA

Padrões de dispersão geográfica das empresasFigura VII

Na distribuição ao acaso, a probabilidade de uma empre­
sa surgir num determinado ponto ou em qualquer outro e a mesma. A 

distribuição ao acaso e o padrão mais difTcil de ser encontrado , 
pois ele so ocorrera quando o ambiente for muito homogêneo e desde 

que não haja tendência ao agrupamento.

Ma distribuição uniforme, as empresas apresentam-se com 

um espaçamento mais ou menos constante uma das outras. Nunca uma 

se aproxima muito da outra porque a concorrência entre elas ê gran_ 

de e cada uma somente sobreviverá se se mantiver relativamente iso
Esta tendência de não agr£lada de cutras empresas do mesmo tipo. 

gação e bem expressa por um velho provérbio chinês que afirma:Kuma
montanha não pode abrigar dois tigres" (20). Como exemplo, pode - 

mos citar o caso das bancas de jornais ou farmácias, nas quais 

estoque de mercadorias ê praticamente o mesmo, determinando, 
conseqüência, que em uma dada comunidade cada uma delas estará ta£ 

to melhor localizada quanto menos próxima estiver de outro estabe­
lecimento do mesmo tipo.

o
em

Na distribuição agrupada, as empresas aproximam-se uma

20. CLARKE, oj}. c i t. , p. 350



das outras em decorrência de condições ambientais favoráveis. Con­
tudo, devemos ressaltar que as condições ambientais favoráveis nem 

sempre são de ordem exclusivamente econômica, envolvendo,muitas v£ 

zes, aspectos históricos ou, simplesmente, tradição. DaT poder­
mos justificar a razão de diversas empresas do mesmo tipc se insta 

larem próximas umas as outras, ao inves de se eqüi di stanci arern, co 

mo no caso da dispersão geográfica regular ou uniforme. A razão
para que isso ocorra reside na vantagem do agrupamento, fazendocom 

que o grupo, como um todo, tenha mais sucesso do que teria 

uma das empresas se estivesse isolada das outras do mesmo tipo. Ê 

o caso, por exemplo, das Tojas de flores ou casas de auto-peças que, 
paradoxal mente, se estabelecem umas vizinhas ãs outras e 

quais podemos freqüentemente notar que o volume de negócios de ca­
da uma e maior do que o de muitas lojas com localização isoladadas 

demais (21).

cada

nas

2.5.4 Interações entre as empresas

As empresas de uma comunidade apresentam uma ampla 

riedade de relações umas com as outras. Algumas praticamente não 

exercem influência sobre outras, a não ser de forma muito indire - 

ta. Todavia, a maioria das empresas exibe elevados graus de rela­
cionamento com outras, quer sejam de tipos de atividades diferen - 

tes quer sejam do mesmo tipo. Assim, embora em alguns casos 

empresas envolvidas não sejam do mesmo ramo de negócios, o fenôme_ 

no ocorre na industria e por isso julgamos oportuno abordá-lo nes­
ta seção.

va-

as

21. ZACCARELLI, op. cit., p. 18.
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As interações entre as empresas podem 

maléficas ou neutras, para uma ou ambas as partes, 
mites existem varias combinações com diferentes graus deintensida

beneficas, 
Entre estes li

ser

de.

Basicamente, podemos classificar as interações em 

amplas categorias: relações simbiõticas e relações antagônicas. As 

inter-relações simbiõticas são aquelas em que uma ou as duas empre^ 

sas são beneficiadas e nenhuma delas e prejudicada, 

lações antagônicas pelo menos uma das empresas e prejudicada.

duas

Nas inter-re-

Para ilustrar as inter-relações entre duas empresas, ob­
servemos a tabela 1, adiante apresentada, onde convencionamos: 
sinal + indica efeito benefico, o sinal 
dicia 1 e o sinal

o
indica efeito preju- 

0 indica ausência de efeito significativo (22).

EMPRESAS TIPO DE 
INTERAÇÃO CATEGORIAEFEITO

A B

Uma empresa não afeta a 
outra

Neutralidade ou 
tolerãncia00

Ambas as empresas sao 
prejudicadas Concorrência Antagõnica

Empresa A não ê afetada; 
empresa B ê prejudicada

Antibiose ou 
amensalismo Antagônica0

Empresa A e beneficiada; 
empresa B ê prejudicada

Parasitismo 
e predaçao Antagõnica+

Empresa A ê^beneficiada; 
empresa B não ê afetada SimbiõticaComensalismo0+

Ambas as empresas sao 
beneficiadas SimbiõticaMutualismo+ +

Tabela 1 - Tipos de interação entre duas empresas. 
(Adaptado de Burkholder,1952)

22. BURKHOLDER, Paul., Cooperations and Conflict among Primitive
Organisms , American Scientist, October, 1952, pp.601-631
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No ecossistema muitas empresas mantêm relações neutrasou 

de tolerância com as demais, e, desde que suas atividades sejam ir^ 

dependentes, r.ão interferindo no desenvolvimento das outras, 

coexistem pacificamente.
el as

A partir do momento em que uma empresa se sente direta - 

mente dependente da existência ou inexistência de outra empresa ao 

seu redor, ela experimenta uma interação simbiõtica ou uma intera­
ção antagônica, conforme o efeito que lhe seja causado pela aproxj_ 

mação: benéfico ou maléfico. Estas duas categorias de inter-rela. 

cionamento entre as empresas são adiante descritas, de forma suma­
ria, sendo que uma analise mais minuciosa, inclusive com exemplif^ 

cações, serã apresentada no prõximo capTtulo, no qual aplicaremos 

estes conceitos.

Primeira Categoria: Interações Antagônicas

A interação entre duas empresas, na qual pelo menos uma 

dela-se prejudicada devido ao relacionamento, ê considerada como in, 
teração antagônica. Hã três tipos de interação antagônica:

1. Concorrência (- , -), quando as duas empresas mjj 
tuamente se prejudicam. Esta situação ê comum 

onde existe rivalidade entre as empresas 

algum fator ambiental necessário a ambas e dis­
ponível em quantidades limitadas;

por

2. Antibiose ou amensalismo (0 , -), quando a pre - 

sença de uma empresa na vizinhança de outra ini_ 

be o desenvolvimento de uma delas, enquanto 

outra não ê afetada; e
a

3. Parasitismo ou predação (+ , -), quando uma
empresas ê beneficiada âs custas do prejuTzocajj 
sado â outra.

das



Segunda Categoria: Interações Simbióticas

Quando duas empresas apresentam atividades relacionadas
e, como resultado dessa interação nenhuma delas se prejudica, pas­
sam a ser consideradas como participantes de uma interação sirnbio- 

t i c a . Literal mente, a simbiose significa 

ta-se de duas forma:
"morar junto" e apresen^

1. Comensalismo (+ , 0), onde uma das empresas e be_ 

neficiada e a outra não e beneficiada nem prejti 
dicada,conservando-se neutra em relação a esta 

interação; e

2. Mutual ismo (+ , + ), onde ambas as empresas envol_ 

vidas são beneficiadas com a interação.

2.6 Empresa

Conceitos de habitat e nicho ecolõgico2.6.1

Ao examinarmos as ca_usas_prepQnderantes para a instala - 

ção de certos tipos de empresas em determinados lugares, provavel­
mente poderemos identifica-ías entre, pelo menos um dos seguintes 

i tens""3usti f i ca ti vos :

a) abundância e proximidade de materias-primas (inclusive
cursos naturais) ou relações simbiõticas com outras empre­
sas ;

re

b) abundância e proximidade de mercados consumidores;



c) facilidades de transporte e de comunicações;

d) disponibilidade de mão-de-obra;

e) disponibilidade de agua e energia elétrica;

f) condi coes climãticas favoráveis;

g) incentivos fiscais; e

h) custo do imóvel.

Denominaremos habitat de uma empresa o local em que 

esta instalada ou, melhor ainda, o local que a empresa gostaria de 

encontrar para instalar-se, levando-se em consideração os
0 termo habitat é f reqlientemente empregado em 

outras ireas, além da ecologia, e o seu significado indica s.imples_ 

mente o lugar onde um organismo vive.

el a

i tens
acima reiacionados .

Nicho ecologico é um termo mais amplo, cujo significado 

inclui não apenas o espaço fTsico em que uma empresa pode ser 

contrada, como também a sua posição funcional dentro do ecossiste-
en-

ma.

Deste modo, o nicho ecologico de uma empresa não depende 

somente de sua localização geográfica, mas também do que ela faz, 

ou seja, como transforma a energia e os materiais recebidos, como 

interage com o ambiente e, principalmente, como se relaciona 

as demais empresas. Odum caracterizou de forma interessante a se­
melhança entre habitat e nicho ecologico (23). Ele considera, em 

termos biologicos, que o habitat é o "endereço11 de um organismo e 

o nicho ecologico é a sua "profissão".

com

23. ODUM, o£. ci_t. , 1 969,'p. 51.



Analogamente* se estivermos interessados em conhecer uma 

pessoa da comunidade, deveremos, em primeiro lugar, indagar qual 5 

o seu endereço, isto ê, onde ela poderã ser encontrada. Mas, 
realmente quisermos conhecer essa pessoa, deveremos ter mais infcr 

mações do que apenas essa sobre a vizinhança de onde ela mora 

trabalha. Deveremos saber alguma coisa sobre sua ocupação, 
.interesses, seus amigos e sobre como ela interage na sociedade. 0 

mesmo ocorre com o estudo das empresas. Conhecer o habitat e so­
mente o principio. Para determinarmos o papel funcional que a em­
presa exerce no ecossistema, necessitaremos conhecer o seu tama - 

nho, sua capacidade de produção, sua eficiência e principais ativ_i_ 

dades resultantes do seu fluxo de energia e materiais, sua evolu - 

ção no tempo, seus contatos com as outras empresas e o publico, en 

fim todas as informações que nos possibilitem compreender a situa­
ção e o alcance daquela empresa no ecossistema.

se

ou
seus

Portanto, para que possamos conhecer o nicho ecologicode 

uma empresa, necessitamos analisar a- interação existente 

ela e o meio ambiente, conforme vimos na seção 2.1.2. 

remos tais interações em tres tipos que denominaremos (24):

entre 

Classifica-

a) ação ecol õgi ca:êfeitò do meio'ambiente sobre a-empresa;

b) reação ecolõgica:efei to da empresa sobre o meio ambiente;e

c) co-açao eco 1õgica:efei to recTproco de uma empresa sobre a 

outra.

Exemplificando estas interações, observemos, em primei­
ro lugar, o efeito da ação ecologica na seleção do local mais con­
veniente para a localização de um complexo petroquímico. A par-

24. ODUM, Eugene P., Fundamentais of Ecology, WB., Saunders Com- 
pany, Phi1adelphia , 1953, p. T7.
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tir do momento em que o habitat mais favorável para a instalaçãoes 

teja determinado, o complexo petroquímico provoca diversas reações 

ecolõgicas no ecossistema, como, por exemplo, modificações tecnolo 

gicas no processo produtivo de outras empresas, graças as 

matérias-primas por ele oferecidas ao mercado. E, finalmente, 

complexo petroquTmico relaciona-se com as outras empresas do 

ambiente, podendo gerar co-ações ecolõgicas, como por exemplo, uma 

associação matualTstica com a Petrobrãs. E evidente, porem, que a 

ordem de ocorencia destas interações não e sempre a mesma,assim co_ 

mo e perfeitamente possível que uma empresa experimente, simulta - 

nearnente,os tris efeitos ecologicos: ação, reação e co-ação.

novas
o

seu

2.6.2 Seleção e adaptaçao de empresas

Uma empresa somente permanecerá instalada num certo 

bitat ou continuara a ocupar um determinado nicho ecolõgico 

medida em que ela estiver ajustada ãs peculiaridades daquele espe­
cifico ecossistema.

ha-
na

Se compararmos dois ecossistemas, ainda que adjacentes , 
verificaremos que seus componentes integrantes se manifestarão di­
versamente, determinando, então, ãs empresas diferentes ajustamen­
tos em cada um deles.

Este processo adaptativo e provocado, de um lado, pelo 

próprio ecossistema, fazendo com que somente vinguem aquelas 

presas que estejam melhor sintonizadas com a específica situação e 

conõmica, soei al_,_ pol Tti ca , técnica e cultural vigentes. A 

processo daremos o nome de seleção natural pois ele, por si so, se 

responsabilizara pela conservação das* empresas adaptadas e 

eliminação daquelas porventura desajustadas.

em­

es te

pel a

Por outro lado, normalmente o empresário nao i um mero
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espectador passivo da realidade que se lhe apresenta e, baseando 

se na experiência das empresas que triunfaram, bem como nas que
fracassaram, procura alicerçar sua empresa com os meios mais efica
zes para enfrentar a luta pela sobrevivência. Este processo sera 

denominado seleção artificiai porque nele a empresa, alern de fi­
car sujeita as restrições ambientais, através da orientação impri­
mida pelos seus administradores, transforma-se ativamente com o ob 

jetivo de estar permanentemente ajustada ao ecossistema.

Como se vê, a atuação do administrador de empresas,dian­
te desta possibilidade de influência ou alteração do meio ambiente 

e, principalmente , da própria empresa, torna-se extraordinariamen­
te importante, tanto para a empresa em si, como para todo o ecos - 

sistema. Com efeito, talvez seja este o papel fundamental do pro­
fissional em administração. A preocupação de tomar a decisão cor­
reta traz-lhe grande responsabilidade, visto que muitas ações são 

irremediavelmente irreversTveis.

Padrões de comportamento2.6.3

A ação aparente que uma empresa exibe no ecossistema,com 

a finalidade de garantir a sua sobrevivência, serã considerada co­
mo comportamento da empresa (25). Analisando-se o comportamento da 

empresa, poderemos compreender o seu esforço para estar integrada 

na ipdústria e na comunidade da qual faz parte.

FreqUentemente as opçoes para o enquadramento da empresa
no ecossistema são contraditórias no que se refere ao seu comporta_ 

mento. Estara ela melhor localizada agrupadamente ou isoladamen -

25. ODUM, op. cit. , 1971, pp.247-250.



te ? Devera ela manter interações simbioticas ou antagônicas 
as outras empresas ?
ou expandir horizontalmente ? Valera a pena ser agressiva 

ofensiva) ou assumir uma posição tolerante (mais defensiva) ? 

quais situações ? Perguntaríamos, afinal: serã que a empresa tem 

respostas a estas e outras questões deste tipo ? E, caso tenha, 
quem nos assegurara que elas estão corretas ?

com
Serã mais conveniente crescer vertical mente

(mais
Em

Alem disso, deveremos considerar que aquilo que e 

para a empresa nem sempre e bom para a industria ou para a comuni­
dade e vice-versa. Por exemplo, os chamados "acordos entre cava­
lheiros" poderão caracterizar interações simbioticas entre as 

presas acordantes, porem poderão igualmente oferecer serio perigo 

ãs demais empresas integrantes da industria ou mesmo ãs outras em­
presas que com elas se relacionam.

bom

em-

Julgamos que todas essas indagações somente serão satis­
fatoriamente respondidas, na medida em que compatibilizarmos 

nicho ecologico da empresa com as suas específicas potencialidades. 

Ou seja, se identificarmos a posição funcional de uma determinada 

empresa, comparada com as demais, e se soubermos claramente quais 

são as suas características diferenciadoras, poderemos orientar a 

ação da empresa no sentido de um certo objetivo. 0 mesmo raciocí­
nio aplicado ã empresa poderã ser estendido ã industria e aí 
encontraremos em melhores condições para compreendermos os diver­
sos padrões de comportamento existentes na comunidade.

o

nos

Conceito e categorias de ponto forte2.6.4

Podemos entender a empresa como sendo uma "caixa preta", 

conforme vimos na seção 2.2.1, ou como uma "instituição econômica 

resultante da reunião de fatores materiais e humanos de produção, 
que realiza a produção ou distribuição de uma ou varias mercado -



rias ou a prestação de serviços, num determinado espaço geoeconôrni_ 

co" (26). Se associarmos ã empresa o conceito de nicho ecológico, 

verificaremos que a empresa somente poderá persistir no tempo 

tiver alguma potencialidade que a diferencie das demais empresas . 
Então, o ponto forte de uma empresa e qualquer caraccerTsti ca di- 

ferenciadora que lhe permita uma melhor performance econômica 

que, portanto, sendo utilizada, lhe trarã vantagem:

se

e

Conforme ilustrado na Figura VIII, a empresa pode 

tris grupos de pontos fortes, segundo a sua localização:
ter

a) aqueles que lhe dão vantagem na obtenção ou aquj_ 

sição de recursos do ecossistema;

b) aqueles que lhe dão vantagem na colocaçao 

bens e/ou serviços no ecossistema; e
dos

c) aqueles que lhe dão vantagem no processo produtj^ 

vo.

EMPRESA
PONTO FORTE NO ^(ecossistema)(kossistemM— PONTO FORTE NAPONTO FORTE NA

COLOCA ÇA O 
DOS BENS OU 
SERVIÇOS

OBTENÇÃO OU 
AQUISIÇAO DOS 

RECURSOS
PROCESSO PRODUTIVO

FIGURA Y11I - LOCALIZAÇAO DOS PONTOS FORTES

26. VIEIRA, Dorival Teixeira, in Formação de Preços para Adminis.- 
tradores de Empresas, Livraria Pioneira Edi tora7 Editora 
Universidade de SaoPaulo, Sao Paulo, 1 968, p. 5.

da

i



Assim, todas as empresas da comunidade procuram sobrevi­
ver e crescer através do desenvolvimento de suas habilidades espe­
cializadas, que consistem no aproveitamento de algum importante re 

curso do ecossistema. E cada empresa ocupa um diferente nicho eco_ 

lõgico, pois tem diferentes funções, produzindo algum bem ou ser­
viço que deve ter alguma utilidade no seu ecossistema.

A seguir, enquadraremos alguns dos principais pontos for, 
tes em cada um dos grupos, mas salientamos que a determinação dos 

pontos fortes e exclusiva para cada empresa, havendo, portanto, es^ 

pecTficos pontos fortes para diferentes tipos de empresa, 
disso, muitas vezes, a existência de um ponto forte pode influen - 

ciar direta ou indiretamente na existência de outro ponto forte pa_ 

ralelo no mesmo, ou noutro grupo. Assim, levando em conta 

aspectos acima citados, listaremos algumas características diferen^ 

ciadoras que poderão conferir vantagens ãs empresas que as possui-' 
rem, em relação ãs demais empresas de seu ambiente.

Al em

estes

19 Grupo de pontos fortes - resultantes de enfãse na ob­
tenção ou aquisição dos recursos do ecossistema:

a) organização de compra;

b) controle dos fornecedores;

c) privilegio de compra ou de uso (monopõlio);

d) prestigio da empresa;

e) capacidade de estocagem;

f) pontualidade nos pagamentos;

g) etc.



ou

29 Grupo de pontos fortes - resultantes de enfase na co­
locação dos bens ou serviços no ecossistema:

a) canais de distribuição (amplitude);

b) distribuição fTsica (rapidez);

c) controle dos clientes;

d) atendimento dos clientes;

e) facilidades e serviços prestados ao cliente;

f) variedade de bens ou serviços ofertados;

g) liderança no lançamento de novos produtos;

h) etc.

39 Grupo de pontos fortes - resultantes de infase no pro
cesso produtivo:

a) integração vertical;

b) expansão horizontal;

c) flexibilidade de ação;

d) liderança tecnológica;

e) escala de operaçoes;

f) controle da qualidade;
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g) capacidade de pressionar certo tipo de trabalha 

dores;

h) capacidade de coordenar pessoas rapidamente;

i) exclusividade de equipamentos;

j) etc.

Observando-se novamente a Figura VIII, mas agora com-
plementando-se com os pontos fortes apresentados, verificaremosque, 

além do ecossistema fornecer os recursos necessários à produção
dos bens e serviços, ele também age como estimulador de constantes 

adaptações das atividades da empresa ao seu ambiente. Por 

lado, o prõprio processo produtivo, assim como o contato que a em­
presa mantém com o mercado para oferecer seus bens ou serviços ao 

ecossistema produz outros estTmulos que podem provocar desequilT - 

brios no seu nicho ecologico. Portanto, \se analisarmos o ambiente 

empresarial sob esse prisma, concluiremos que a empresa, ao rece­
ber estas forças adi ci ona i s , real i za mais funções do que simplesmen_

outro

te a de produzir os bens ou serviços colocados no ecossistema. Ela 

procura aperfeiçoar a sua capacidade de sobrevivência e aumentar a 

sua capacidade de crescimento através de constantes adaptações de 

sua posição funcional, ou seja, do seu nicho ecologico. E 

isso que uma empresa dinâmica, preocupada com o longo prazo, 
se cristaliza em torno de um ponto forte. E, assim fazendo, esta­
rá minimizando os efeitos da seleção natural. Ao contrário, esta­
rá sempre alerta para que possa auto-adaptar-se âs mudanças ambien_ 

tais com a mTnima defasagem de tempo, isto ê, se possível, com 

mesma velocidade da alteração verificada no ecossistema.

por
nao

a



2.6.5 Princípios relacionados com os pontos fortes

tres 

com
Visto que tais princípios são de natureza axio- 

matica, não teremos a pretensão de demonstrar]os, pois acreditamos 

que através do raciocínio lógico sera possível compreende-los.

Uma vez conceituado o ponto forte e localizado em
grupos distintos, procuraremos apresentar alguns princípios 

ele relacionados.

a) A empresa somente s e manterã no tempo se ti ver um
ponto forte. Caso ela não tenha alguma caracte_
rística diferenciadora que lhe confira vanta
gem em comparação com as demais, não terã. con- ✓
dição de ocupar um nicho ecológico e, portanto, 

não subs-is-ti rã. Ê claro que nos referimos a em­
presas de diferentes tipos, pois se forem do 

mesmo tipo apresentarão competitividade entre 

si e, portanto, tenderão a evitar a aproximação. 
Corolário: Tendo ponto forte, a_ empresa terã 

lucro. 0 lucro não e uma característi ca ineren_ 

te ã empresa. Ela somente auferirã lucro se a 

aplicação de seu ponto forte ao seu nicho ecolã 

gico trouxer o resíduo lucro decorrente de uma 

boa performance econômica. (m^ > m^ ).

I • ',-V C.' ' _ \ -J-' ■■

b) Ã transformaçao ou mudança do ponto forte impli­
ca na transformação da empresa. Qualquer alte­
ração que haja na ênfase dada a determinado pO£ 

to forte poderã provocar uma transformação 

estrutura e dos objetivos da empresa, podendo , 
inclusive, acarretar mudança do tipo de empresa.

da

c) Empresas do mesmo tipo (£, portanto, com os mes­
mos pontos fortes) têm as mesmas característi -
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A similaridade entre as empresas do mesmo 

ecossistema atrai os mesmos pontos fortes 

consequentemente, padroniza determinadas carac­
terísticas como, por exemplo, tamanho, estrutu­
ra organizacional, capital, numero de funcioná­
rios, processo produtivo etc.

cas.
e,

d) Quanto mai s pontos fortes a_ empresa consegui r <a- 
cumular, tanto mais estável ela serã no tempo . 
Como o ambiente empresarial esta em constante 

mutação, a empresa que tiver possibilidade 

empregar simultaneamente dois ou mais pontos fo 

tes, estarã pelo menos duplicando a sua 

tia de sobrevivência, ou seja, terã maior resis 

tencia (inércia) para enfrentar com mais segu - 

rança flutuações ou crises de mercado.

de

garan-

e) Empresas grandes tenderão a apresentar
forte na organização de sua estrutura (interno) 

enquanto empresas pequenas tenderão a_ apresen - 

tar ponto forte 1ocalizado no ambiente empresa­
rial adjacente. Os pontos fortes de empresas pe_ 

quenas normalmente se encontram fora das empre­
sas, fazendo com que elas obtenham esses pontos 

fortes graças ã flexibilidade operacional. Ja 

as empresas grandes conseguem.obter pontos for­
tes prõprios ao seu tamanho, marginalizando im£ 

diatamente as empresas de menor porte, que não 

têm condições para enfrentar o concorrente no 

seu ponto forte.

ponto

f) Quanto mais diferenciado, instãvel ou f1exTvel 
for um fator do^ ambi ente empresarial , menor se-

baserã a_ possi bi 1 i dade deste fator servi r de 

para um ponto forte. Se o fator ambiental nao



se apresentar constante, provavelmente a empre­
sa não poderá criar ponto forte sobre este 

tor, pois terá dificuldade em dar enfase 

um fator irregular.
Corolário: Quando os fatores do ambiente exter­
no forem todos diferenciados, instáveis ou f1e- 

xTveis, somente poderá existir ponto forte 

seado na estrutura organizacional da 

Se nenhum fator ambiental apresentar-se constar! 
te, eles serão pouco importantes e, portanto, o 

ponto forte somente poderá ser localizado inte£ 

namente na estrutura da empresa.

fa-
sobre

ba-
empresa.

g) As_ empresas que apresentam caracterTsti cas 

bioticas correm o risco de desaparecer 

seu uni co ponto forte for a_ rei ação s i mbi o ti ca . 
Uma empresa comensal ou mutualTstica terá pouca 

chance de sobreviver caso o seu parceiro altere 

as atividades sobre as quais se assenta o simbio 

tismo.

sim-
se o

*

h) A_s empresas antagônicas, a_ menos que tenham al­
gum ponto forte distintivo das outras empresas 

do seu mesmo tipo, .tenderão £ desaparecer. 
empresas competitivas, predadoras ou parasitã - 

rias somente sobreviverão se possuirem algumaca 

racterística que as diferencie das demais, como 

por exemplo uma territorialidade ou domTnio ge£ 

gráfico, pois, caso contrário, uma destruira a 

outra.

As



2.7 Evo 1ução do Ecossistema

CaracterTsticas da sucessão ecologica2.7.1

Começamos o estudo da ecologia de empresas pela caracte­
rização do ecossistema empresarial para, em seguida, 
em seus aspectos funcionais. Analisamos, nos itens anteriores, as 

influencias que cada um dos fatores exercem sobre o ecossistema r\o_ 

minalmente, os fluxos de energia, os fatores limitantes, a comuni­
dade, a industria e, finalmente, a própria empresa. Agora, reir,t_e 

graremos estes conceitos e princípios básicos, a fim de que possa­
mos compreender a dinâmica de funcionamento do ecossistema.

decompo-1 o

0 desenvolvimento do ecossistema ou a sucessão ecologica, 
como e mais freqüentemente denominado, podem ser definidos em ter­
mos de tris parâmetros, a seguir apresentados (27):

19 Ê um processo ordenado de desenvolvimento da comunida. 
de, que, com o tempo, envolve mudanças na comunidade 

e'na estrutura das empresas, sendo razoavelmente di­
recionais e, portanto, previsíveis;

29 Ê resultante de modificações produzidas pela comunida_ 

de no meio ambiente; e

39 Culmina no estabelecimento de um ecossistema econômi-
1 ugarcamente tao estável quanto seja possível, no 

em questão.

116.2 7. ODUM, £j). c i t. , 1 969 , P-



Ê importante salientar que a sucessão ecolõgica 5 comu •* 
Cada tipo de empresa altera o substrato físi 

co e as variaveis ambientais, criando, assim, condições favoráveis 

para a instalação de outro tipo de empresa. Em tese, a sucessão 

ecolõgica deve conduzir as alterações ate-.atingir um estagio de e - 

quilTbrio, a partir do qual o ambiente empresarial se mantera est£ 

vel. Praticamente, este estagio culminante, ou, mais corretamen - 

te, o clímax em ecologia de empresas, não e tão estável como 

biologia. Alias, no ecossistema empresarial nem e desejável 
se atinja o que poderiamos denominar clTmax econômico. Cremos que 

são as contínuas alterações tecnológicas que provocam a evolução 

das empresas e, em conseqüência, determinam sucessões ecológicas 

constantes no ambiente empresarial. Se, a partir de um determina­
do momento, for observada uma estabilização no processo de suces­
são, poderemos concluir que este e um sintoma típico de estagnação 

daquele ecossistema. Apõs a estagnação, provavelmente ~ sobrévirã 

um processo inverso de sucessão ecolõgica que se caracterizara pe­
la involução ecolõgica, a menos que o ecossistema tenha condições 

de substituir aquele segmento decadente por outro que supere aque­
las condições ambientais.

nalmente controlada.

na
que

Outro parâmetro merecedor de destaque e o fato de que a
sucessão ecolõgica, sendo um processo de mudanças conduzido dentro

Este as-de certos limites, pode ser antecipadamente previsível, 

pecto e de extraordinaria relevância para o administrador, forçan-
inclusive, a tomar decisões "a priori" com base em dados

Contudo, os dados passados
dodo-o,

passado projetados para o futuro, 
mente serão uteis para os prognósticos' futuros se o administrador, 
conhecendo as relações de causa e efeito, validas para aquela rea-

so-

lidade existente no seu ecossistema, puder prever que as mesmas re 

lações se manterão no futuro.

Por este motivo, as sucessões ecológicas, constituindo - 

se de mutações razoavelmente direcionais, poderão ser previstas.
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E, em grande parte, a qualidade destas estimativas dependera 

habilidade do administrador em estabelecer previsões vinculadas 

fatos por ele conhecidos, quer sejam verificados no seu ecossiste­
ma quer ein outro, desde que tais fatos tenham correspondencia com 
o seu ecossistema.

da
aos

Em conseqüincia disso, poderemos fazer experiências con­
troladas em alguns ecossistemas e, caso seja conveniente, desenvol_ 

ver, posteriormente, semelhantes processos em outros ecossistemas. 
A adoção dessa estratégia permite-nos determinar as conseqlíincias 

geradas em cada ecossistema, oferecendo-nos, assim, a oportunidade 

de selecionarmos, ate certo ponto, o tipo de sucessão ecológica 

mais recomendável para ser aplicado em cada ecossistema. E 

nos parecer que, apesar de os ecossistemas empresariai s, via 

regra, se apresentarem complexos na sua estrutura, permitem-nos uma 

mensuração de suas caracterTsticas que, embora demandem trabalho 

cuidadoso, são ainda muito mais fãceis de serem diagnosticadas do 

que os ecossistemas biológicos.

quer
de

Sucessão primaria e sucessão secundaria2.7.2

A sucessão primaria e aquela que se desenvolve numa ãrea
ambientedo ecossistema em que previamente nunca tenha havido um

Aquelas mudanças que ocorrem em um ambiente emprese-empresarial.
rial que, por qualquer motivo tenha sido destruído são denominadas

secundarias (28). A velocidade da sucessão ê muito maiorsucessões
na sucessão secundaria, pois ainda que o ambiente empresarial 
nha sido devastado por alguma crise seria ou cataclismo,

te-
sempre

28. FORD, James M. e MONROE, James E., Living Systems: Principies 
and Rei a tionships, Canfield Press, San Francísco,1971,pp.l22-vn.



u u

permanecerão resTduos de alguns componentes daquele ambiente 

luTdo anteriormente e que, uma vez cessadas as causas perturbado - 
ras, permitirão restaurar mais facilmente o equilíbrio outrora e- 

E por esta razão que economias de países arrasados 

la participação em guerras, muitas delas inclusive destruídas

evo

xi stente. pe~
pe­

las bombas, conseguem imprimir um ritmo de mudança muito mais ace­
lerado que aquelas regiões subdesenvolvidas que se pretende trans-
fo rma r.

De outro lado, a sucessão ecolõgica pode manifestar-seno 

ambiente empresarial sob duas formas opostas: a primeira transfor­
ma o ecossistema na direção de um aperfeiçoamento contínuo 

seus processos de utilização dos fluxos de energia e materiais dis_ 

poníveis; a outra apresenta-se produzindo efeito contrario, sendo 

por esse motivo denominada regressão ecolõgica. A regressão ecolõ 

gica e própria de sistemas empobrecidos pela ação do tempo,em face 

ã decadência que se instala naqueles ambientes (29). Para o nosso 

estudo serã de maior interesse a sucessão do primeiro tipo, qualsie 

ja aquela que conduz ao desenvolvimento econômico.

de

Durante as fases iniciais de desenvolvimento de um ecos_ 

sistema, a dominancia do ambiente empresarial pertence ãs empre - 

sas generalistas, com grande versatilidade de adaptação .ãs 

qüentes mudanças decorrentes de instabi1idade§ambientais, próprias 

de ecossistemas em formação. As empresas generalistas ocupam ex­
tensas posições funcionais, desempenhando um amplo espectro 

atividades relativamente simples. A medida que o ecossistema 

torna mais complexo e a tecnologia mais importante, passa a exis­
tir cada vez menos lugar para as generalistas. 0 nicho da empresa 

generalista passa a ser dividido e assumido por empresas especiali_ 

zadas que são, em termos ecológicos, melhores concorrentes. Desta

f re­

de
se

Approach,29. SMITH, Robert L., The Ecol ogy of Ma_n: An Ecosystem 
Harper & Row Pub 1 TsTTers”, New YõYF", 197?, pp-27-39.



forma, podemos dizer que ambientes desenvolvidos e maduros reque­
rem empresas especializadas, ao passo que nos estágios iniciais da 
sucessão ecologica, em que o ecossistema 5 ainda relativamente sim

pies, as empresas generalistas tiram melhor partido da situação.

Sucessão e evolução do ecossistema2.7.3

Para se denotar a tendência de desenvolvimento do ecos - 

si stemausam-se os termos sucessão e evolução. Em ecologia, 

sucessão ocupa uma posição semelhante a ocupada pela evolução 

biologia geral. 0 paralelo estende-se inclusive a algumas dificul_ 

dades conceituais. Como diz Margalef, (30) parece não existir du­
vida de que a evolução ê uprogressiva“. Mas as definições de pro­
gresso são freqüentemente imprecisas ou contraditõrias.

a
na

Como vimos na seção 2.6.2, a seleção natural não e tão
ruinosa como e considerada em alguns livros populares, porque ela 

se vale dos materiais e energia que, de qualquer forma, seriam uti_ 

lizados para manter o ecossistema em funcionamento. E ê nos pro­
cessos produtivos de conversão de energia e materiais recebidos do 

ecossistema ou nas interações entre as empresas que a seleção se 

realiza determinando o padrão de evolução. A sucessão, em qual­
quer sistema auto-organizavel, envolve a substituição de alguma 

empresa por outra, que permitira a manutenção da mesma produção no 

ecossistema a um custo mais baixo, ou que permitira a obtenção de 

produção maior pelo mesmo custo (31). Em outras palavras, a su­
cessão preserva a homeostase do ecossistema. Neste contexto, 
produção pode influenciar e configurar o prõprio futuro do ecossis_

a

30. MARGALEF, op. cit.,

31. MARGALEF, op. cit., p. 81.

27.P*



tema e o seu custo e representado pelos fluxos monetários 

pondentes a energia e materiais utilizados durante todo 

de transformação dos insumos empregados.

c o r r e s
o processo

A evolução deve ser entendida ao nTvel de ecossistema.Djj 
rante o processo natural de sucessão, que e inerente a todo ecos­
sistema, a evolução, através do contTnuo aprimoramento das empre­
sas, e impulsionada na mesma direção da sucessão (32). Em 

qüencia, o processo de evolução, geralmente se ajusta ã mesma ten­
dência observada na sucessão. Enquanto a sucessão estiver em and£ 

mento no ecossistema, a evolução poderã desenvolver-se defasada e 

parelamente, mas sempre incluída no processo de sucessão. Contudo, 
conforme Levins ressaltou (33), sempre existe um perigo de 

quando ocorrer a adaptação produzida pela evolução, o ambiente ja 

poderá estar bastante modificado. Natural mente, esse perigo 

maior quanto mais pronunciada for a defasagem.

conse-

que,

e

2.7.4 Princípios relacionados com a dinâmica do ecossi^s 

tema

Como fizemos na seção 2.6.5 com o ponto .forteapresenta_ 

remos agora aqueles princípios mais importantes relacionados com a 

dinâmica do ecossistema. Alias eles ja foram praticamente examina_ 

dos ao longo das seções anteriores, mas, ao estudar a dinâmica do
ecossistema, obrigatoriamente tivemos que nos basear em todos

Assim, enunciaremos aqueles princí
os

componentes do ecossistema, 
pios que devem receber maior enfase, agora que integramos,novamen­
te, o ambiente empresarial.

32. SOUTHWICK, Charles H., Ecology and the Quality of our Environ- 
ment, Van Nostrand Reinhold Company,New York ,"1572, pp . 254-258.

LEVINS, Richard, Evol ution i_n Changi ng Environments, Princeton 
University Press"^ Princeton, 1 969 , pT 11.

33.



a) 0 surgimento de um novo tipo de empresa altera o 

ambiente, eliminando pontos fortes de alguns ti 
pos de empresas e criando oportunidades de novos 

pontos fortes para outros tipos de empresas.

19 Corolário: 0 surgimento de um novo tipo de empresa po^ 

de contribuir para eliminar outro tipo e facilitar o
desenvolvimento de novos tipos de empresa.

29 Corolário: Alterado um fator no meio ambiente, haverã 

alteração no equilíbrio dos tipos de empresa.

39 Corolário: Os tipos de empresas mudam continuamente 

com a sucessão.

b) Num ambiente homogSneo, sem nenhuma empresa, 
a população de empresas, que se instalara 

inicio, sera constituída de empresas de tipos S£ 

melhantes, ou seja, generalistas.

toda
no

c) A diversidade de nichos ecológicos e, conseqüentjs 

mente, de tipos de empresas 5 crescente no 

po.
tem-

d) Com a crescente diversidade de tipos de empresas, 
surge a tendência ã especialização.

e) Nos estágios iniciais de desenvolvimento do ecos­
sistema, as cadeias alimentares e as redes 

mentares são simples e lineares, adquirindo maior 
complexidade ã medida .que as sucessões se proce£ 

sam.

ali-



12

f) A evolução e mais rãpida quando existem remanes 

centes de um equilíbrio evoluído que foi 
truí do.

des-

g) 0 investimento imobilizado aumenta com a sucessão 

e o tamanho das empresas também tende a 

tar.
aumen-

h) Os ciclos de vida das empresas tendem a ser
toscou simples em ambientes pouco desenvolvidos, 
tornando-se longos ou complexos em ambientes ma­
duros.

cur-

i) A estabilidade do ecossistema, ou seja, a resis - 

tine ia ãs perturbações externas tende a aumentar 

com as sucessões ecolõgicas.



3. INTERAÇÃO EMPRESARIAL

Como vimos anteriormente, todas as empresas de uma comu­
nidade coexistem umas ao lado das outras, sendo que, freaüentemen­
te, seja em função da localização física, seja em função da posi­
ção trofica ocupada, mantem entre si padrões típicos de relaciona­
mento. Por este motivo, cada empresa interage distintamente 

as demais empresas integrantes do ecossistema, podendo exibir, si­
multaneamente, diversos padrões de reiacionamento, conforme a si­
tuação e as características da outra empresa interveniente. 
ra, empregando-se os princípios apresentados no capítulo preceden­
te, poderemos desenvolver a Tabela 1, na qual listamos os diferen­
tes tipos de interação entre duas empresas. Analisaremos 

interações, segundo o seu enquadramento,sob a categoria -simbiõtica 

ou sob a categoria antagônica.

com

Ago-

es tas

Interações Antagõnicas3.1

Nas interações antagônicas, pelo menos uma das 

e danificada em decorrência da atividade da outra, estando 

reunidos nesta categoria a concorrência, a antibiose. ou amensalis- 

mo eo parasitismo;ou predação.

empresas
assim,
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A concorrência pode ser definida como a utilização mutua 

Portanto, a concorrência implica no 

de que os recursos' : utilizados por uma empresa poderiam ter 
utilizados por outra do mesmo tipo 

sa de tipo diverso.

de recursos limitados. fato 

s i do
ou, ate mesmo, por alguma empre.

Sem dúvida, quanto mais uma empresa assemelhar-se a 

tra tanto mais iguais serão as suas necessidades e, conseqüentemeji 
te, tanto mais intensas serão as rivalidades para a obtenção 

fatores ambientais comuns. Este fato demonstra que, alem da 

corrência ser forte entre empresas do mesmo tipo, a intensidade am 

correncial e diretamente dependente da similaridade ecológica, 
por isso que muitas empresas se apresentam uniformemente 

sas no espaço. Por outro lado, se examinarmos a forma como diver­
sos tipos de empresas se apresentam, verificaremos que i bastante 

freqüente o padrão de dispersão geográfica agrupada, como,por exem 

pio, certos ramos comerciais (material elitrico~eletrônico) ou in­
dustriais (tecelagens), fl primeira vista, em decorrência de 

interação concorrencial, poderia parecer ilógico que duas empresas 

do mesmo tipo.e, portanto, com os mesmos requerimentos ambientais, 

se instalassem próximo uma da outra. Porem, agora, poderemos com­
preender com maior facilidade a razão de tais fatos. Na dispersão 

agrupada, apesar de existir concorrência entre os integrantes 

um mesmo grupo, as vantagens provenientes da agregação 

os efeitos nocivos da proximidade. Entretanto, a distribuição a- 

grupada aplica-se apenas a alguns tipos de empresa, enquanto 

ação da concorrência, normalmente, tende a produzir outros padrões 

de dispersão.

ou-

dos
con-

Ê
di sper-

uma

de
superam

a

A interação concorrencial manifesta-se, entre as 

sas, em termos de mercado consumidor, fontes de suprimento de ene^r
empre-

qualquer outro fator ambiental, egia e material, espaço, ou 

assim mesmo, surgirem duas empresas do mesmo tipo em uma dada a-
se,

rea^ provavelmente elas ocuparão diferentes nichos ecológicos. Como
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vimos, o conceito de nicho ecológico, alem de envolver a noção 

espaço fTsico ocupado pela ernpresa, indica também a função 

empresa exerce no ecossistema.

de
que a

Como exemplo de interação concor­
rencial, podemos citar o caso de duas fabricas de sorvetes, CUJ os
mercados supridores e consumidores sejam os mesmos; ainda que estj2 

jam localizadas próximas uma da outra (competitividade na obtenção 

dos supri rnentos), provavelmente a maior intensidade concorrenci al
sera verificada na venda dos sorvetes, em virtude de o fator 1 imi­
ta n t: e , isto e, aquele que, neste caso, primeiramente detem a 

pansão da fabrica de sorvetes, ser a escassez de consumidores, 
ra superarem este fator limitante comum, as duas fabricas tenderão 

a adotar diferentes estratégias-
quistarem aquela parcela de consumidores que lhes interessa.

ex~
Pa

de mercado com o objetivo de con-

A antibiose ou amensalismo geralmente ocorre quando exi_s
apenaste uma forte i ncompatibi1idade entre duas empresas, sendo 

uma delas prejudicada. E o caso, por exemplo, de um sanatório lo­
calizado nas proximidades de um aeroporto. Alias, esta situação 5 

bastante corriqueira. Enquanto o aeroporto não recebe a influin - 

cia da vizinhança do sanatório, este e bastante afetado pelo baru­
lho, gases e poeira, provenientes do aeroporto.

A antibiose pode manifestar-se de duas formassegundo a 

atitude da empresa inibidora. No primeiro caso, as atividades de
comouma empresa involutariamente inibem as atividades da outra,

No outro caso, o efeitodeocorre na interação aeroporto-hospital. 
uma possTvel luta competitiva e tão desastroso que a empresa que 

s uasprimeiro se instalar no ecossistema poderá empregar todas as
Eforças.com o objetivo de impedir a entrada do concorrente, 

caso, por exemplo, de certas atividades cujas empresas conquista 

ram, por qualquer motivo, tal territorialidade que lhes assegura h^o 

je o direito de exclusividade de operação naquela area. Todavia , 
deve-se dizer que, geralmente, este direito de exclusividade 

operação e adquirido através de diploma legal. Mas, de qualquerma

o

de
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neira, se a empresa não desempenhar satisfatoriamente a sua 
ção

f un-
ela estara sujeita a perder o beneficio legalmente instituído.

0 parasitismo e a predação são interações nas quais a em 

presa parasitaria ou predad.ora tira vantagens da empresa parasita­
da ou "predada".

a empresa parasita e menor e vive as expen - 

sas de outra empresa maior, da qual depende para sua sobrevivência. 
Assiirf, ais"'empresas parasi tari as_, não extinguem seus hospedeiros co­
mo fazem as empresa predadoras, embora, em alguns casos, a empre­
sa parasitada fique tio enfraquecida que pode ser eliminada 

ação direta ou indireta da empresa parasitaria. Ou, então,uma em­
presa pode apresentar-se debilitada por alguma crise, tornando-se, 
deste modo, altamente suscetível ã ação da empresa parasita.Porem, 
o desaparecimento da vitima ê, nestes casos, um "acidente" nada i_n 

teressante a empresa parasitaria, pois ela tendera a diminuir 

seu fluxo de energia e também poderã desaparecer. Enquadraremos nes^ 

te caso, como empresas parasitari as , alguns "pséudo-escritõrios" 

que prestam consultoria financeira a outras empresas necessitadas 

e que, por -qualquer motivo, caem nas mãos desses parasitas.

Geral mente,

pela

o

Jaapredação associamos a idéia do forte atacando o fra­
co ou do grande devorando o pequeno. Por esta razão, chamamos 

atenção para uma interessante analogia feita no trabalho do écolo- 

go britânico, Charles Elton (1), que estudou as interações 

populações de diferentes espécies animais. Ele escreveu que,, en­
quanto a empresa parasitaria vive dos "juros" obtidos de suas viti_ 

mas, as empresas predadoras vivem do "capital" (os grifos são 

obra citada). Assim, além do tamanho e da força das empresas 

volvidas neste tipo de interação, podemos distinguir o parasitismo

a

entre

da
en-

1. ELTON, Charles S., Animal Ecology, Sidgwick & Jackson Ltd., Lon 
don,. 1 927, 72.P-
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da predação de acordo com o grau de exploração verificado, ou 

ja, no parasitismo a exploração e mais sutil 
dação ela e ostensiva.

se-
ao passo que na pre-

Em condições normais, os efeitos da seleção natural fa- 

raOj por um lado, com que a eficiência do predador aumente; por ou­
tro lado, a eficiência da presa, simultaneamente, tarnbem tendera a 

aumentar, procurando evitar ser capturada ou ref ugi ando-se em 

reas que estejam fora do alcance da empresa predadora. Olhandosob 

este ângulo, podemos observar que, tanto no parasitismo comò 

predação, a industria apresenta determinados padrões de comporta - 

mento entre as suas empresas. Assim, uma "boa" empresa predadora, 
no sentido de estar bem adaptada ao seu ecossistema,sera tal qual 
uma "boa" empresa parasitaria vivendo do juro, pois ela poderã coji 
sentir que as suas presas sle desloquem para aqueles terri tori os que 

hoje não lhe são interessantes, mas qué amanhã, apõs estarem de­
senvolvidos, poderão interessã-1 a. Por exemplo, os super-mercados 

são típicos predadores em relação aos armazéns de secos e molha 

dos.

a-

na

Entretanto, devemos ressaltar que, se de um lado,as in­
terações antagônicas entre as empresas são prejudiciais a,pelo me­
nos, uma das empresas envolvidas, de outro lado, geralmente a in­
dústria ou o ecossistema são mais do que beneficiados em decorrên­
cia da seieção.natural, da melhoria da eficiência ou do 

do número de empresas dentro de uma mesma indústria.
controle

3.2 Interações Simbioticas

Quando duas empresas, em decorrência de suas atividades , 
conseguem manter interações que, se nao favorecem a ambas, pelo m 

nos não prejudicam a qualquer uma delas, são denominadas intera
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coes sitnbiõticas. 

mensalismo e o mutualismo.
Ha dois tipos de interações simbiõticas: o co-

0 comensalismo, cujo significado literal denota a 

ção de dois seres "cornendo na mesma mesa"
si tua

é, por nos aplicado, 

forma semelhante, aquelas empresas onde o relacionamento e altarnen 

te profícuo para uma delas e frrelevante para a outra,

de

que nao se
incomoda com esse relacionamento, pois a empresa comensal não 

traz grandes benefícios e, acima de tudo, não lhe causa 
entrave.

lhe 

q ua1 quer

Como verificamos anteriormente, as empresas, durante o 

seu processo operacional, ou seja, desde a etapa inicial de obten­
ção das insumos, seu processamento e ate a etapa final de coloca - 

ção de seus bens ou prestação de seus serviços, freqbentemente dão 

margem ao surgimento de outras empresas que passarn a operar no me^s 

mo nível trõfico, aproveitando alguma sobra material ou alguma in­
formação não utilizada pelas primeiras empresas. Assim, a empresa 

comensal instala-se na ponta de uma das calhas que conduz ao ecos­
sistema energia não completamente utilizada, aproveitando esse fl^u 

xo de energia espontaneamente dirigido ao vazio econômico.

Nao hã duvida de que relacionamentos iniciados' de uma ma
meraneira tão natural como a que acima descrevemos começam com a 

tolerância das empresas hospedes para com as empresas hospedeiras 

que, alias, geralmente, pelo menos no começo, são maiores. Portan
to, se o "hospede" obtém algum benefício sem influenciar o "hospe­
deiro", a relação tendera a persistir. Contudo, num prazo maislo£ 

go, a interação baseada no comensalismo poderã evoluir para o mu- 
tualismo ou ate mudar de categoria, degenerando-se para uma intera 

ção antagônica, como, por exemplo, o parasitismo. Se a empresahos_ 

pedeira se transforma para poder igualmente tirar vantagens desse 

contato com o seu comensal, a interação continua simbiotica,
Entretanto, se no transcurso da evolu -

mas
evolui para o mutualismo.
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çáo o comensal passa a solicitar cada vez mais de seu " hospedei ro’,’ 
ate que ultrapasse os limites da hospitalidade 

perigo a essa empresa hospedeira, o relacionamento degenera 

um parasitismo ou para uma relação predatória.

i mpor 
para

e comece a

Um curioso caso de comensalisrno que tende a persistir e 

a associação porventura existente entre uma clinica oftalmologica 

e uma casa de material otico. A rigor, uma clinica oftalmológica 

não se preocupa com o aviamento de receita, porque, em principio , 
todos os oticos diplomados estão habilitados a preparar e a montar 

as lentes nos Õculos escolhidos. Entretanto, para o estabelecime£ 

to otico esse relacionamento e de vital importância, pois lhe asse. 
gurarã a certeza de um maior volume de negocios.

Aquelas interações em que ambas as empresas reci procame_n 

te se beneficiam são denominadas mutualismo. Se observarmos a ev£ 

lução dos negocios em uma empresa qualquer, poderemos verificarque 

o seu relacionamento com uma serie de outras empresas, antes, duran. 
te e apõs o seu processo produtivo, dão ocasião ao aparecimento de 

diversas interações em que as duas empresas intervenientes obtim
vantagem.

Este tipo de associação e mais freqüente entre' empresas 

de diferentes tipos, cujos requerimentos funcionais são diferentes, 

pois, como vimos, as empresas que apresentam as mesmas necessidades, 
derivadasde um interesse comum no ecossistema, -terão, mais prova-

Não obs-velmente, uma interação antagônica do tipo competitivo, 

tante, tivemos a oportunidade de verificar que, quando a luta com­
petitiva e estabelecida através de concorrência publica, as empre­
sas participantes, muitas vezes, tentam fixar acordos que, a longo 

prazo, tenderão a produzir uma interação mutual Is ti ca, enquanto, i_ 

soladamente, para cada uma das concorrencias, a interação ê comen- 
sal desde
rao obtêm vantagens imediatas naquela licitação.

teoricamenteempresas que oferecem a cobertura,que as
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0 relacionamento entre um empreiteiro e seus sub-emprei- 

teiros tarnbem pode ser considerado como uma forma de mutual i smo • fies 
sa interação, o empreiteiro obtem a vantagem de não ter que manter 

uma equipe especializada em um certo tipo de serviço 

terminados equipamentos raramente empregados em suas obras, 
sub-empreiteiro obtem a vantagem decorrente da especialização, 
mitindo-lhe um grande aperfeiçoamento de seus serviços e, princi 
palmente, não se envolvendo no risco de obtenção de novas

ou mesmo de- 

Ja o
per

obras,
pois a sua mobiliídade em trabalhar com outros empreiteiros e gran­
de, apesar de sua flexibilidade operacional, advinda da especiali­
zação, ser pequena.

Do ponto de vista de marketing, e usual a realizaçao de
negocios com o objetivo de corresponder reciprocamente aqueles que 

nos fornecem algum suprimento ou aqueles que nos compram algum pr£ 

duto. Por exemplo, uma fabrica de pneus, no momento, em que 

a decisão de substituição de sua frota de caminhões, tendera a es­
tornar

colher uma marca cujo fabricante seja seu habitual comprador, ca - 

racterizando, portanto a simbiose e, mais especificamente, o mutua- 

lismo entre as duas empresas.

Ja no caso dos matadouros pode existir uma tripla inter£
Eles podem interagir com um frigorifico,com

Pode-se constatar omutualis
ção mutualistica. 

curtume e com uma fabrica de rações.
um

Entretanto o relacionamento do matadouro com omo nos três casos.
frigorTfico, para as carnes, e com o curtume, para os couros,e pr£ 

ticamente obrigatorio, enquanto os ossos poderão ser destinados a 

uma fábrica de sabão, caso o matadouro receba uma proposta maisvaji 
tajosa que a da fabrica de rações ou, ainda quem sabe, a uma fabri_

Assim, poderemos considerar as duas primei -ca de fertilizantes.
ras interações como mutualismo e, a terceira, como protocooperação, 
pois enquanto no primeiro caso a relação e contTnua e praticamente 

obrigatória, no segundo ela e facultativa. Esta; abordagem e impo» 

tante porquanto nos demonstra que, no mutualismo, a interação 

benéfica a ambas as empresas, quando interagem, e prejudicial,

e
i-
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gualmente a ambas, caso cessem a interação, 
apesar do relacionamento ser favorável as duas empresas 

interagem, no momento em que se interrompe o rei acionamento, o 

feito, provavelmente, sera de tolerância ou de neutralidade, visto

Ja na protocooperaçao,
enquanto

e-

que qualquer uma das tris fabricas (ração, sabão e fertilizante) te 

ra condições de contornar o entrave. Todavia, desde que o 

principal interesse se concentra na interação e não na interrupção 

deste relacionamento, cons i deraremos os tres casos, do exemplo aci_

nosso

ma dado, como mutualismo.

Embora, como.dissemos, nosso interesse seja convergente 

para os efeitos decorrentes das diversas interações empresariais e
importante observarmos as conseqbencias resultantes da interrup 

çãono caso de relações simbiõticas. Em certas ocasiões, 
a relação de comensal i srno ou mutualismo for muito duradora e hou­
ver descontinui dade desse tipo de relação, a empresa que se acostu.

quando

mou com aquele tipo de interação, tem grandes dificuldades ou mes­
mo não consegue mais sobreviver,por .não estar preparada para

Portanto, a simbiose, tanto no caso do comensalismo 

como no caso do mutualismo, pode ser tão importante na vida da ern-
outra

vi­
ver sozinha.

presa beneficiada, a ponto de, praticamente, transformar a 

empresa em uma unidade intimamente ligada ao desenvolvimento 

suas próprias atividades.
de

Finalmente, chamamos a atenção para os modernos conglome 

rados empresariais cuja analise de suas operações nos evidencia um 

amplo campo em que predominam as interações mutualísticas, fazendo 

com que o conglomerado, por si so, ja seja, em grande parte, auto- 

5ustentado v- pelo andamento de suas operações internas.



4. ANÁLISE DE FUTUROLOGIA NO NÍVEL DE EMPRESAS

Não pretendemos usar a ecologia de empresas para 

futurologia, mas sim para analisar futurologias feitas por outros. 
Alem disso, não e nossa pretensão estabelecer julgamentos 

tivos sobre a pertinincia das futurologias*. 0 objetivo da 

serã sempre invalidar as futurologias feitas. Após a analise, 
rejeitaremos a futurologia examinada ou, então, nada afirmaremos .

fazer

defini-
analise

ou

4.1 Desenvolvi mento da Futurologia

A futurologia tornou-se mania nesta segunda metade do sji 
culo. Isto pode ser observado tanto pelo grande numero de 

publicados, que se transformam em verdadeiros sucessos de 

para as livrarias, como pela rãpida proliferação de organizaçõesou 

centros especialmente criados para fazer prognosticos sobre o 

turo. Sem dúvida, este crescente interesse sobre o futuro é 

do aos avanços tecnolõgicos que nos permitem usar informações 

quantidade e qualidade antes nunca disponíveis. Mas não e 

imputarmos o desenvolvimento da futurologia apenas a esta 

"facilidade na obtenção e no tratamento dos dados. Aliado a 

fato, e importante ressaltar que esta ansiedade pelo dia de amanhã

1ivros 

vendas

fu-
devi-

em
justo
maior

esse
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e um típico reflexo da aceleração das mudanças ambientais, fazendo 

com que, para muitos empresários ou empresas, o futuro seja 

• incógnita. Ou seja, a par do aprimoramento das técnicas de 

visão, o ambiente empresarial tem se transformado tão 

que os naturais processos homeostaticos se tornam insuficientes pa 

ra oferecerem respostas adequadas e impotentes para manterem 

situação de equilíbrio no ecossistema, (vide seção 2.1.3).

urna
pre- 

velozmente

uma

As tentativas de previsão do futuro inevitavelmente 

alteram. Muitas vezes, a futurologia tem efeitos indesejáveis 

seja em decorrência de eventos perniciosos produzidos pela

o

propa- 

i nli­gação de futurologia mal feita, seja por representar gastos 

teis de energia. Porem , frequentemente, traz efeitos beneficospor
varias razões. Hugh Bowen (1), por exemplo, cita que a informação 

antecipada permite uma mudança de comportamento, isto ê, a 

formance melhora quando se sabe quais serão os prováveis resulta­
dos. De fato, o hábito da antecipação ê muito importante, 
através dele se condiciona uma adaptação mais rápida que

per-

poi s 

poderá 

previ-ser tanto mais eficiente quanto maior for a habilidade de 

são. Toffler recomenda que se devote mais tempo e mais recursospa_ 

ra pensar sobre o' futuro. Quanto mais veloz for o ritmo de mudan­
ça ambiental, tanto mais necessário será o cultivo da 

(2). E, nesse sentido, Toffler considera os livros de 

científica como uma espécie de sociologia do futuro, na 

em que eles abrem perspectivas mentais, criando-nos o 

antecipar o futuro. Aliás, ele até recomenda que a leitura de li­
vros, tais como os de Arthur Clarke e outros, deveria ser obriga­
tória, não tanto pelo que eles falam de foguetes e máquinas

futuridade 

ficção 

medida 

hábito de

do

1. BOWEN, Hugh M., Rational Design, Dunlap and Associates, Darien,
Connecticut, 1 964. p. !T2.

2. TOFFLER, Alvin, Future Shock,Pan Books Ltd. , London, 1972.
379-380.

pp.



tempo, mas pelo que exploram sobre os possíveis ambientes 

que um dia enfrentaremos (3).
futuros

Os métodos de fazer futurologia são sempre discutíveis. 

Em geral, o método baseia-se mais em divagações do que em lógica. 
E, ainda que sejam baseados em lógica, ê sempre parcial o 

de fatores considerados. Mesmo Herman Kahn e Anthony Wiener, con­
siderando esta limitação, identificaram treze elementos inter-re- 

lacionados para o seu propósito de levantamento de conjeturas sis­
temáticas sobre o futuro (4). Assim, mesmo não se levando 

conta a qualidade dos dados por eles utilizados, acreditamos 

as projeções por eles criadas não são "livres de surpresas".

numero

em
que

4.2 Método de Analise Futurológica

Ê extrema damente difícil analisar futurologia via 

dencias de custo dos produtos ou serviços oferecidos. 0 custo ou o 

preço final podem ser um elemento de análise, mas não são decisi­
vos para a futurologia. Portanto, projeções simples ou lineares 

não bastam para o exame de tendências futuras, 

lembremo-nos das redes de super-mercados americanos que,- vendendo 

o pão mais caro, paradoxal mente, reduziram muito o numero de pada­
rias (apesar de muitos deles terem a sua própria panificadora). Is­
to e compreensível se tivermos em mente que, associado ao preço 

do pão, existem outros fatores inter-relacionados, tais como faci­
lidade de transporte, estacionamento, compra simultânea de outros 

produtos etc..

ten-

Exemplificando,

3. Ibid. 384.P-
KHAN, Herman e WIENER, Anthony J., £ Ano 2000, Edições Melhora­
mentos e Universidade de São Paulo, Sao Pau To, 1 967.pp. 32-34.

4.
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Ã vista disso, desde que não temos a pretensão de anali-
nem ern pro­sar futurologia, 1 astreando-nos em tendências de custo 

jeçÕes de quaisquer outras variãveis quantificavais, concentrare 

mos a atenção apenas em torno de características ecológicas 

possamos depreender da futurologia feita, 

abordagem ecolÕgica, constituir-se-ã de tris tipos de analises eco_ 

lógicas: analise da interação empresarial, analise dos pontos for­
tes e analise da sucessão ou evolução. Com base nestas 

parciais, deveremos proceder, ao final, a uma analise global, 

qual expressaremos de forma condensada o resultado apurado,

que
Para tanto, o núcleo da

analises
na

isto
e, ou recusamos ou nada asseguramos a respeito da futurologia.

4.2.1 Analise da interação empresarial

Para a analise da interação empresarial, o primeiro pas­
so deve ser o levantamento de todos os tipos de empresas com 

quais a nova empresa ira interagir no seu ecossistema prenunciado. 
Em seguida, esta lista.de empresas devera ser classificada, segun­
do a Tabela 1 da seção 2.5.4. As empresas cujas relações 

simbiõticas (comensais e mutualísticas) serão consideradas facili- 

tativas para o desenvolvimento da empresa prognosticada,' ao passo 

que as empresas de relacionamento antagônico serão inibitivas. As 

neutras não se dará maior atenção, pois não ajudarão nem 

lharão o curso da nova empresa.

I
as

forem

atrapa-

Em decorrência desta analise, poderemos concluir que 

empresa futurolõgica serã tanto mais viãvel quanto mais fortes 

numerosas forem as interações simbiõticas e mais fracas e escassas 

as relações antagônicas. Alêm disso, para que a nova empresa seja 

factível, serã extremamente conveniente acentuar-se o 

mento com as empresas com as quais interagira simbioticamente , 
pois, no futuro, as ligações que forem estabelecidas "pari passu"

a
e

relaciona .
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com o desenvolvimento ou transformação ambiental terão maior chan­
ce de serem mantidas. Portanto, do ponto de vista estrategico,va­
lera a pena incentivar-se o relacionamento simbiotico, ainda que
os seus resultados somente sejam verdadeiros para o dia de amanhã.
E, futurol ogicamente, as empresas que apresentarem ligações anta­
gônicas terão menor importância, a menos que o efeito nocivo 

interação seja eliminado. Isto não significa, contudo, que a ação 

ofensiva das empresas antagônicas deva ser desprezada.

da

4.2.2 Analise dos pontos fortes

Esta analise ê a mais difícil. Primeiramente,deverão ser 

identificados os pontos fortes da nova empresa e, a seguir, 
conveniente examinã-los sob o ponto de vista da similaridade entre 

os pontos fortes das empresas atualmente existentes em comparação 

com os que serão substituídos. Na medida em que o grau de diver­
gência aumentar entre os atuais pontos fortes e os propostos, tan­
to mais improvável será a futurologia e, desta forma, tanto maior 

deverá ser a ênfase dada sobre os atuais pontos fortes, desenvol- 

vendo-os ou transformando-os na direção dos pontos fortes 

nosticados. Portanto, quando as diferenças demonstrarem a exigên­
cia de profundas mudanças nos pontos fortes, a futurologia ou sera 

inviável ou somente possível a prazo muito longo.

sera

prog-

Fato interessante a notar e que os futurologos, 

mente, delineiam suas previsões baseando-se no comportamento 

grandes empresas; portanto, muito provavelmente, será mais 

localizar pontos fortes ligados ã estrutura organizacional e admi­
nistrativa da nova empresa do que aqueles relacionados com o 

biente adjacente (vide seção 2.6.4 e letra f da seção 2.6.5).

geral - 

das 

fãci 1

am-
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Por outro lado, nesta analise, também se deverá avaliar, 

comparativamente, a eficácia dos pretensos pontos fortes, tanto ern 

termos de probabi1idade de eles persistirem ou virem a existir 

mo em termos de possibilidade de eles realrnente virem a 

como pontos fortes.

co
funcionar

4.2.3 Análise da sucessão ou evolução

Os princípios anteriores (vide seção 2.7.2 e letras a,<c 

e d da seção 2.7.4) falam que certos tipos de empresas criam 

dições para o surgimento de novos tipos de empresas, 
carmos se a empresa do futuro ê exeqüível, deveremos fazer a 

guinte indagação: os tipos de empresas atualmente existentes faci­
litam a evolução ou sucessão?

con- 

Para verifi-
se-

Caso a resposta seja negativa, a futurologia recebe 

voto contrário, porque serão necessárias sucessões muito profundas 

e preliminares para que ela possa ocorrer. Se a resposta for neu­
tra ou indiferente, a futurologia também recebe um voto contrário • 
ou, no máximo, nulo, pois as possibilidades serão bastante remotas, 
necessitando, neste caso, de sucessões intermediãrias. E, caso a 

resposta seja afirmativa, a análise da futurologia nada terá a a- 

firmar.

um

contrãrioDesta forma, se a futurologia receber um voto 

ou nulo, provavelmente ela não será viável ou, caso seja, 
horizonte de tempo poderá estar tão distante que demandará 

vias e demoradas transformações de natureza complexa, a fim 

que tenha condições de viabilidade.

o seu
pre-

de



4.2.4 Análise global

0 desenvolvimento das análises indicadas seguramente re­
velarão, em primeira mão, a pertinência da futurologia examinada.

Contudo, reconhecemos que, devido ao estado 

em que ainda se encontram as análises sugeridas, maiores 

sobre o assunto nos permitiriam:

incipiente
estudos

a) ampliar e aprimorar as análises anteriores 4.2.1, 
4.2.2 e 4.2.3; e

b) julgar quantos votos negativos nas análises rea­
lizadas seriam suficientes para invalidar a 

turologia proposta.
fu-

4.3 Um Exemplo de Futurologia

A fim de que possamos analisar um estudo futurolõgico , 
reproduziremos, na Integra, um interessante artigo no qual e prog­
nosticado como serão as granjas leiteiras do ano 2000 (5).

4.3.1 A empresa leiteira do ano 2000

"Recentes e interessantes estudos realizados na Sue-

5. SAND0VAL, Lauro A., "Produção e Industrialização do Leite no Ano 
2000", em Suplemento AgrTcola, £ Estado de Sao Paulo, São Pau­
lo, n<? 835",” Maio, 30,"T9TÍ. p. 1T.



cia mostram as perspectivas cia produção e industrialização do 

leite no ario 2000.

Nesse ano, a população estimada no mundo devera a- 

tingir 8 bilhões se persistir a atual taxa de crescimento. Co 

mo este fato poderá influenciar a industria de laticínios, áe 

pende em grande parte de nossa capacidade em produzir mais a- 

limentos e esta demanda requer maior produtividacíe nas areas 

tradicionais. 0 desenvolvimento das pesquisas de substitutos 

para o leite e derivados poderá ter influencia no futuro 

industria de laticínios.
da

A tendência atual da produção de leite no mundo evi_
deveradencia um crescimento vagaroso todos os anos e isto 

provavelmente: prosseguir nos proximos 10 a 15 anos, -.-.embora 

alguma estagnação e mesmo regressão possa ser observada ja em 

alguns países. Tendo em vista esta situação, algumas grandes
mudanças podem ser previstas com relação a produção de leite 

e isto devera envolver a integração da produção na industria 

de laticínios e esta em outras areas da industria de alimen­
tos. A industrialização da produção de leite fornecera 

condições econômicas para a sobrevivência.
as

Teremos muito mais leite produzido nas fazendas rsno 

fim do século e ê fato comprovado que no futuro as proprieda­
des terão um rendimento alto, altamente mecanizadas, contando 

com dezenas de milhares de vacas., A produção devera ser tão 

grande que uma propriedade poderã fornecer todo o leite para 

uma industria vizinha e poderá ser difícil de se imaginar uma 

fazenda leiteira com 30 a 40 mil vacas; a fim de mecanizar e
devem ser 

em cada
automatizar para o necessário controle, as vacas 

estabuladas; assim um computador individual registra 

vaca o rendimento, o controle automãtico da ração que deveser'



so

administrada individualmente; 
zootecnica do rebanho e a possibilidade de ordenhas mais fre­
quentes, aumentara substancialmente o rendimento de cada vaca. 
Mão e fantasia afirmar-se que o rendimento medio anual por va_ 

ca em uma propriedade do futuro, serã de 10 a 15.000 quilos. 

Toda a alimentação serã fornecida sob a forma de “pel1ets” com 

a vantagem de poderem ser facilmente manipuladas automãtica - 

mente. A fabrica de ração poderã utilizar novas 

primas para as diversas misturas das rações; assim 

volumes de celulose barata podem ser empregadas com 

Outros futuros alimentos para vacas serão as leveduras de õ- 

1 eo mineral, proteínas de peixe, algas e talvez o plâncton.

esta, aliada com a melhoria

materias-
grandes 

ureia.

0 mar, especialmente, sera capaz de fornecer enor­
mes quantidades de material alimentTcio se cultivado. 0 em­
prego destas novas fontes proporeionara grandes ãreas 

produção de outros produtos destinados ã alimentação humana. 
Outra fonte alimentícia seria eventual mente o esterco dos a-

para

nimais bombeado dos estábulos para esterqueira especial; a a-
gua seria recuperada por desidratação e voltaria para os ani­
mais; e as substancias secas no estrume poderiam ser no míni­
mo parcialmente utilizados por processos químicos ou biolõgi-

A visão da futura industria docos como fontes de alimento.
leite seria um grande conjunto industrial com diversos 

dios no qual os estábulos das vacas seria somente uma parte; 

a fabrica de ração, a usina de aproveitamento de esterco e a 

industria de laticínios, todos fazendo parte de um grande com­
plexo; a localização deste complexo seria determinada 

pelo abastecimento do leite do que pelo mercado para produtos 

A usina de laticínios seria localizada próxima

pre­

mais

lácteos .
produção e isto eliminaria a necessidade do transporte do lei_ 

te, podendo assim ser facilmente bombeado, 
de 30 a 40 mil vacas, cada uma produzindo de 10 a 15 mil qui-

a

produçãoCom uma
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los/ano, a usina devera receber 300 a 600 mil toneladas 

leite por ano*

tria devera ser projetada para uma capacidade diária entre 1,5 

a 2,5 milhões de quilos.
devera ser suficientemente grande para justificar 

zação e automação extensiva.

de
Com uma semana de 5 dias de trabalho, a fndus-

Assim, uma indústria de tal dimensão
uma mecani-

A produção especializada de cada uma das usinas sim­
plificara a automação; a qualidade do leite cru devera ser me­
lhorada por meio de computadores controlando a produção 

leite bem como a eliminação do transporte em muitos casos; os 

altos custos da produção são devidos a um curto trabalho se­
manal e altos salários; devera ser cada vez mais difícil con­
seguir pessoal para o trabalho tradicional em laticínios; e o 

desenvolvimento de novos produtos permitira o uso de ■•. novas 

técnicas de processamento adaptadas ã automação. Mudançastam 

bem podem ser esperadas na planificação e construção de usi­
nas; com o processo automatizado e circuitos fechados, 
construção do prédio pode ser simplificada e poderemos 

mais elementos pre-fabricados e novos materiais tais como os 

plásticos para revestimento-de pisos e paredes. A usina pode 

ser construída em mõdulos e facilmente desmontada, se neces­
sário.

de

a
usar

0 equipamento de processamento nas usinas poderá S£
exem-frer mudanças, com novos tipos mais sofisticados; por 

pio, as radiações, ultra sônicos ou aquecimento dieletrico po 

dem ser utilizados como meios de conservação; crivos molecu­
lares tais como a filtração a gel ou osmose reversível, podem 

ser usados para separação de diversas proteínas, açúcar e sal. 
Atualmente, o equipamento e montado- na usina e como resultado 

da automação extensiva e uma maior flexibilidade e, então, os 

equipamentos poderão ser pre-fabricados e entregues cono uni-
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dacles para funcionamento. Nas dependencias de fabricação 

verã painéis especiais onde todas 

gua, eletricidade etc. estão localizadas.

ha -
as conexoes para vapor, a-

Quanto aos novos produtos de laticínios, ao ladodos
pode-produtos tradicionais de largo emprego na alimentação, 

remos antever o lançamento de outros como proteínas de 

oleo de manteiga, lactose etc. 
poderão formar uma nova linha de produtos’ a serem vendidos em 

sua forma pura ou como misturas preparadas com a ; finalidade 

de aplicação alimentar. A industria de laticínios tem necessidade i~

soro,
Estes constituintes do Meite

mediata de novos produtos para a utilização da gordura de maji 
teiga. Teremos que revisar nosso conceito de manteiga 

alguma cousa intocável. 0 mercado para manteiga está decres- 

cendo e devera continuar ainda. No futuro deveremos 

com novos produtos baseados na gordura e o fracionamento 

gordura e o primeiro passo neste desenvolvimento; por 

pio, estamos realmente capazes de fracionar a gordura de man­
teiga em oleos com diferentes pontos de fusão; estas frações 

podem ser utilizadas para compensar as variações estacionais 

na manteiga, mas eles estão também indicados como ingredien­
tes especiais. E possível que tenhamos misturas de 

de gordura e oleos vegetais em novos tipos de margarina.

como

contar
da

exem-

frações

Quanto aos queijos as perspectivas são mais brilhan­
tes do que a manteiga, pois são os únicos produtos derivados

ten­do leite que evidenciam um verdadeiro progresso e isto 

dera a continuar. Os processos de fabricação contínua que
estão agora se iniciando poderão ser aperfeiçoados e sera de

obterPoderemos tambémuso corrente no final deste século, 
outros métodos mais diretos de extração de proteínas do 1 ei -

substância semelhante a coalhada para 

Novas conquistas nas t técnicas
te e conversão em uma 

ser transformada em queijos.



93

de maturação de queijos serio conseguidas, 
pio, a cura artificial através de enzimas de vários tipos. 0 

leite para consumo direto poderá retomar sua popularidade a- 

traves de diferentes tipos, com sabores diferentes e podere­
mos esperar mudanças na forma de distribuição do leite. Novos 

métodos de mercado aliados a novos processos de produção 

industrialização poderio significar um perTodo mais longo de 

sobrevida, como acontece com outros alimentos. Ass i m,somente 

em algumas áreas limitadas poderia o leite pasteurizado 

competitivo com um leite de conservação mais longa. Ao mes­
mo tempo, deveremos resolver os problemas de processamento do 

leite em po, a fim de poder oferecer um produto reconstituido 

sem diferença do leite fresco. Economia nos custos de distri­
buição, poderão cobrir o custo da secagem e o leite em po de­
verá formar a grande reserva para o leite iTquido. Com o 1 ei_ 

te em po poderemos ter também o leite esterilizado.

corno, por exem-

e

ser

A indústria de laticínios produzirá grande 

dade de bebidas de leite e geralmente o teor gorduroso 

baixo, mas com um reforço em proteínas. Uma certa quantidade 

de leite será vendida sob a forma de leite aromatizado. Lei­
tes fermentados em várias apresentações e formulas serão dis­
tribuídos como produtos mais duráveis, 
ser economicamente possível em uma larga escala, bem 

utilizaremos as radiações, aquecimento dieletrico e ultra-sons, 
como métodos modernos de conservação.

varie-
sera

A liofilizaçao poderá
como

Concluindo, diremos que a visão das indústrias 

laticínios no ano 2000 clama por mudanças drásticas não 

mente na parte industrial, mas também na produção de leite 

Nao resta dúvida que o avanço tecoolcgico observado na indus­
tria de laticínios nesta última década deverá continuar

Entretanto, torna-se obvio que não será pos-

de
so­

em
ritmo acelerado.
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sTvel transformar toda a industria de laticínios 

conceito em 30 anos; mas a tendencia para as conquistas 

produção e técnicas de processamento prosseguirão. 
dições teremos um período de intensas pesquisas e desenvolvi­
mento em todas as SreasV.

em urn novo
na

fíestas con

4.3.2 Analise de futurologia

0 objetivo da analise aqui desenvolvida sera tão 

te demonstrar o procedimento de uma analise de futurologia, 

entrar em pormenores mais profundos que poderão requerer 

conhecimentos específicos e tecnolõgicos concernentes a uma 

ja leiteira que não possuTmos.

somen-
sem

maiores
gran-

1. Interação empresarial

Fazendo um levantamento dos tipos de empresas 

interagirão com a empresa leiteira do futuro, listaremos v aquelas 

que nos parecem ser mais flagrantes:

que

a) fãbricas de raçao;

b) usinas de tratamento de esterco;

c) fabricas de leite em po;

based) fabricas de leite esterilizado e bebidas a 

de leite;



S/b

e) fabricas de derivados de leite;

f) instituições integrantes dos canais de 
b u i ç ã o ;

distr i -

g) empresas produtoras de sucedâneos;

h) empresas integrantes da rede alimentar (todos os , 
níveis trõficos);

i) empresas integrantes da indústria alimentícia em 

geral;

j) outras empresas leiteiras.

A classificação de cada um dos tipos de empresas depen­
dera do estagio da sucessão, pois, hoje, o relacionamento da 

presa leiteira com uma outra empresa integrante da indústria ali­
mentícia poderã ser neutro ou inexistente, enquanto no ano 2000 es­
ta interação poderã dirigir-se para um mutualismo. Também poderá 

ocorrer que, hoje, uma usina de tratamento de esterco tenha 

interação comensal e, no futuro, esta mesma usina venha a ser an­
tagônica, do tipo competitiva. Assim, a classificação atribuída a 

cada tipo de empresa serã dependente do estado da sucessão, sendo 

que, especificamente para este caso, na Tabela 2, assumiremos duas 

hipóteses de datas de referencia: uma atual e a outra para o hori­
zonte projetado, isto e, o ano 2000.

em-

uma



9b

TIPO DE EMPRESA TIPO DE INTERAÇÃO
(letra da lista) hoje ano 2000

a) Mutualismo 
Comensalismo 
Mutualismo 
Neutra!idade 
Mutualismo 
Neutra!idade 
Neutralidade 
Neutralidade 
Neutralidade 
Concorrincia

Mutualismo 
Concorrincia 
Antagõnica 
Antagônica 
Antagõnica 
Mutualismo 
Concorrincia 
Simbi5ti ca 
Simbio ti ca 
Concorrincia

b)
c)

s
f
g)
h)
i)
3 )

Tabela 2 - Interações da Empresa Leiteira

Apesar de a Tabela 2 indicar a existincia de algumas in­
terações de natureza antagônica, para que se’ possa caracterizar a 

viabilidade do novo empreendimento restaria medir a intensidade de 

cada relacionamento, em termos absolutos e, comparativamente, en - 

tre si . Portanto, apõs a mensuraçao da interaçao deveria se esta-
Entretanto, como a aplicação desta anãli-belecer uma ponderação, 

se na empresa leiteira e hipotitica, entendemos que a continuidade
da analise seria uma questão de esmiuçamento, dispensável para o
presente exemplo.

2. Pontos fortes

No momento, nenhum dos pontos fortes existentes nas 

atuais fazendas leiteiras nos proporcionam evidência quanto a
Indiscutivelmente, para que existam condições de

fu-
turologia feita, 

implantação do novo 
tancialmente os correntes pontos fortes, passando-se a dar

complexo leiteiro, haverã que se modi f i car subs^
ênfase
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aos seguintes aspectos:

a) integração vertical;

b) expansão horizontal;

c) escala de operações; e

d) pesquisas tecnológicas de novos produtos e 
processos.

novos

Presentemente, alem destes pontos fortes inexisti - 

entre os atuais produtores ou industrializadores de 

nios, não sera suficiente que se desenvolva apenas um ou outro dos 

pontos fortes acima apontados. 0 novo complexo leiteiro 

brado pela futurologia requerera, incontestavelmente, a 

simultânea, ao menos, destes quatro pontos fortes.

rem 1 ati ci­

vis 1 um-
presença

3. Sucessão ou evolução

Neste ponto deveremos verificar quais são‘os tipos 

de empresas, instituições ou condições ambientais que sejam favo­
ráveis ou desfavoráveis ao surgimento da empresa leiteira prognos­
ticada.

Apenas pretendendo ilustrar, poderemos mencionar , 
i ni ciàlmente, os seguintes aspectos faci1itativos:

a) õrgãos de controle de qualidade e controle sani­
tário rigorosos;
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b) integração entre produtores e industrializado 

res;

c) existência de industria de laticínios sofistica­
da ;

d) integração da industria leiteira com a industria 

de alimentos;

e) etc.

De outro lado, hã uma serie de eventos que poderão 

inibir ou dificultar a implantação do complexo leiteiro, como por 
exemplo:

a) õrgaos disseminadores de tecnologia aos pequenos 

fazendeiros;

b) õrgãos de proteção aos pequenos e médios agricul­
tores ;

c) condições ambientais que permitam a produção de 

leite e derivados sem grandes investimentos;

d) desenvolvimento de um bom substituto para o lei­
te e os seus derivados;

e) etc.

Diante destas condições, poderemos observar que, se
a empresa futurologica jã existisse ou fosse embrionária, ela pro­
vavelmente patrocinaria suporte as. empresas ou instituições de mo-

Assim, por exem-do geral que facilitassem o seu desenvolvimento.
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plo3 haveria um acentuado interesse em estimular-se um 

sanitãrio rigoroso que ela pudesse cumprir com facilidade enquanto 

as empresas concorrentes do tipo atual teriam grande 

sobretudo na fase de implantação.

controle

dificuldade,

Respondendo, portanto, a pergunta proposta na seção 

4.2.3, julgamos que os tipos de empresas atualmente existentes não 

facilitam a evolução ou sucessão em direção ã empresa leiteira fu- 
turolõgica. Para que esta empresa tenha possibilidades de surgi­

mento, serã necessário que ocorram profundas transformações ambi­
entais. Haverã, certamente., que se romper a atual estrutura 

separação entre os produtores e os industrializadores do leite. A 

seguir, terã que se integrar todo o complexo empresarial associado 

ao leite num complexo ainda mais amplo, qual seja, a industria ali_ 

mentTcia.

de

4. Analise global

As analises anteriores sugerem-nos que radicais mu­
danças deverão ocorrer neste setor para que a futurologia seja vi­
ável. Por outro lado, a futurologia provoca muitas outras impli­
cações não mencionadas no artigo como, por exemplo, o 

de uma serie de novas empresas intervenientes no processo, 
mo o desaparecimento de outras que ficarão desajustadas nos 

atuais nichos ecolõgicos. 
do ano 2000" possa,
revela-nos, entre outros, a necessidade de um forte 

tecnolõgico do tipo sofisticado que possa permitir a i mpl atação des^ 

te complexo leiteiro pressagiado.

surgimento 

bem co-
seus

Além disso, para que a Hempresa~leiteira 

de fato, existir, a analise dos pontos fortes
desenvolvimento
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5. FORMULAÇÃO DE ESTRATÉGIA EMPRESARIAL

Através do exemplo apresentado no capTtulo anterior, fi­
ca bastante evidente que as empresas poderão enfrentar o seu ecos­
sistema com mais êxito, se forem capazes de antever e analisar 

tendências de sucessão daquele ambiente empresarial, (vide -também
uma

as

seçao 2.6.2 e 2.6.3). Neste sentido, para que possamos tomar 

decisão eficaz, teremos que levar em consideração muitas variaveis 

e analisã-las segundo diversas alternativas. As decisões assim to­
madas serão estratégicas e terão por objetivo integrar os interes­
ses da empresa com os do seu ambiente.

5.1 A Abordagem Estratégica

A estratégia empresarial tem suas origens assentadas nas 

ações de campanhas militares, sendo que o seu conceito e relativa­
mente novo e complexo.

Igor Ansoff (1) descreve a estratégia empresarial como

1. ANSOFF, H.Igor, Business Strategy, Penguin Books Ltd., Harmonds 
worth, England, 1 969.~ p.XI
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um conjuntode linhas administrativas basicas que especificam 

posição da firma frente aos seu produtos' e mercados, as direçõesem 

que ela procura desenvolver-se e transformar-se, os 

competitivos que ela usara, a maneira pela qual ela configurara os 

seus recursos, as potencialidades que ela pretendera explorar e, 
inversamente, as fraquezas que ela pretendera evitar, 

estratégia empresarial compreende um conjunto de decisões de longo 

prazo que estabelecerão objetivos, políticas e planos para aprovei 
tar as oportunidades existentes no ecossistema ou, 
para combater as ameaças geradas por forças ambientais.

a

ins trumentos

Em resumo, a

como uma reaçao,

Sob o ponto de vista estratégico, as empresas são encara_ 

das como organizações que desempenham dois processos: um adminis­
trativo e outro logístico. 0 processo logístico e responsável pela 

contTnua conversão dos recursos obtidos no ecossistema em produtos 

ou serviços a serem colocados, de volta, no ecossistema. 0 proces­
so logístico e projetado e comandado pelo processo administrati vo, 
cujo fluxo de. entrada e constituído pelas dificuldades oriundas da 

obtenção dos insumos necessários ou do funcionamento do prõpriopro^ 

cesso logístico, e cujo fluxo de saTda e representado pelas deci­
sões tomadas que, por sua vez., comandarão o processo logístico. Es_ 

tas relações entre o processo logístico e o processo administrativo 

estão esquematizadas na Figura IX.

Para que a conversão dos recursos em bens ou serviços se 

ja eficiente, a logTstica trata de obter e colocar os recursos ce£ 

tos, no lugar certo e no tempo certo (2). Contudo, para que 

processo funcione bem, a empresa ter a que resolver uma serie 

problemas que envolvem a consideração de diversas alternativas 

solução. Assim, alem de levar em conta os recursos monetários

-■este
de
de

ne-

&2. NEWMAN, William H.,Administrati ve Action,Sir Isaac Pitman 
Sons,Ltd.,London,1963. pTSTT —
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cessãrios a empresa, ela tera que lidar, simultaneamente, 
tros tipos de recursos, tais como: homens, materiais, equipamentos, 
informa coes etc . . 
em uma forma estável no ecossistema, a administração da empresa , 
periodicamente, tera que tomar decisões que,, postas em pratica, re 

solvam da melhor forma possível a seleção e a alocação dos 

sos necessários ao funcionamento da empresa. Portanto, 
cesso administrativo um problema de conversão de 

ser resolvido em tris nTveis diferentes (3): 

no nTveí administrativo , e no nTvel estratégico.

C 0 ITT ou-

Todavia, como estes recursos não se apresentam

recur- 

neste pro- 

poderã 

no nível operacional,
recursos

•Usualmente as decisões de nTvel operacional absorvem a 

maior parte da atenção e energia da empresa. 0 objetivo e maximizar 

a eficiência no processo de conversão dos recursos ou, noutras pa­
lavras, maximizar a lucratividade das operações correntes. As priji 
cipais ãreas de decisão dizem respeito ã alocação de recursos en­
tre as ãreas funcionais e as linhas de produto, ã programação das 

operações, ao acompanhamento da produtividade, enfim ã aplicação 

de diversos controles sobre as ações operacionais. As decisões to­
madas neste nTvel envolverão a fixação de preços dos produtos ven­
didos, o estabelecimento de metas de venda, programas de produção 

e nTveis de estoque, e a determinação de diversos gastos de supor­
te, tais como aqueles vinculados ãs atividades de pesquisa e 

senvolvi mento , marketing etc..

de-

As decisões do nTvel administrativo estão 

com o estabelecimento da estrutura e a.forma de constituição 

empresa, de tal modo que se possa obter a mãxima performance, 
parte das decisões na area administrativa esta relacionada com a 

organização: caracterização da autoridade e responsabilidade, fixa

relacionadas
da

Uma

3. ANSOFF, H. Igor, Corporate Strategy, McGraw-Hill Book Company, 
New York, 1965. pp. 6-7



çao dos fluxos de trabalho e informações, estruturação dos 

de distribuição etc.. A outra parte das decisões esta 

com a aquisição e desenvolvimento dos recursos: desenvo 1 vi mento das 

fontes de suprimento, desenvolvimento e treinamento do 

aquisição de equipamentos etc..

canais
relacionada

pessoal,

As decisões estratégicas são pertinentes mais aos probljj 
mas externos do que aos internos e, mais especificamente, estão re 

lacionadas com a escolha do conjunto de produtos que a empresa prc) 
duzirã e com os mercados em que ela vendera. Portanto as 'decisões 

estratégicas lidam com a definição da razão de ser da empresa 

com a definição dos negõcios em que ela procurara entrar.
e

A palavra estratégia esta sendo usada com a 

de denotar "uma relação entre a empresa e o seu ambiente" (4). 

te e um emprego mais especifico, diferente do uso corriqueiro, 

termo "estratégico" que, geralmente, tem o significado de 

tante". Alias, em função do seu nicho ecologico a empresa 

achar as decisões tomadas no nível operacional mais importantesque 

as estratégicas.

finalidade
Es
do

"impor-
poderã

5.2 Estrategia e Ecologia

0 processo de decisão para a formulação de estrategiade-
ameaças 

Em função des_
pende da identificação e da avaliação das oportunidades e 

propiciadas pela especifica situação competitiva, 
ta avaliação, amplos objetivos empresariais são estabelecidos ,

4, ANSOFF, oj3. ci t. p. 5.



passando a nortear as grandes linhas de ação da companhia (5). 

Deste modo, o desenvolvimento do modelo de decisão estratégica ba- 

seia-se tradicionalmente, na analise dos objetivos das 

Porem, ocorre que, freqüentemente, os objetivos mais profundos (os 

de maior relevância) são bastante dificeis de serem expressos 

forma clara. Esta limitaçao advem do fato de que, para muitos 

pos de empresas, o estabelecimento de objetivos existenciais e de 

complexa formulação, requerendo diversas considerações que, 
gra, os empresários não estão acostumados a fazer. 0 estabelecimen 

to de objetivos de longo prazo, tais como aqueles resultantes 

definição do tipo de negocio em que a empresa estã ou em que gosta 

ria de estar, fica, muitas vezes, sem uma satisfatória resposta ou 

passa a dar margem a especulações que acabam fornecendo respostas 

vagas ou imprecisas.

empresas.

de
ti-

em re-

da

Ma nossa opinião, a formulação de estratégias através de 

uma abordagem ecolõgica em que a empresa seja compreendida comose£ 

do um organismo que preenche ou preenchera um determinado nicho e- 

colõgico, vivendo em equilTbrio dinâmico com o seu meio ambiente, 
facilita sobremaneira a tomada de uma decisão estratégica. Os prin 

cTpios ecologicos apresentados no capítulo 2 não colidem com a fojr 

mulação de estratégias ou com a definição de objetivos, mas, pelo 

contrario, ampliam o foco da analise, oferecendo caminhos que 

permitirão entender de forma mais estruturada as interações entre 

a empresa e o seu ecossistema. A aplicação deste poderoso ferrameji 
tal ecológico aos problemas de estratégia apresenta duas ; grandes 

vantagens: primeiramente, da subsídios ao estrategista, aumentando 

o poder explicativo das decisões tomadas; em segundo lugar, a defi_ 

nição dos objetivos empresariais passa a ser mais simples se, para 

tanto, forem empregados o conceito e os princípios rei acionados com 

os pontos fortes, (vide seção 2.6.4 e 2.6.5)

nos

5. BONGE, John W. e COLEMAN, Bruce P. , Concepts for Corpo rate Stra 
tegy, The Macmillan Company, New Vork >19/2. p. 125.



Assim, quanto mais instável e dinâmico for o ambiente em
presarial, tanto mais difícil sera a formulação de uma adequada es 
trategia e tanto mais necessário o uso do ferramenta! ecologi
co proposto. Em conseqüéncia, muitas vezes a função primordial

sera
do

administrador de empresas não e a organização racional do processo 

logístico interno, e sim a orientação dada ãs empresas para 

rem enfrentar com maior segurança as mudanças ambientais que 

duzirão novas oportunidades e novas ameaças ao seu desenvolvimento. 
Nestas circunstancias, o papel do admi ni $ trador sera, ; se-.possível, 
o de antecipar-se as transformações que ele ja pode reconhecer 

ambiente, a fim de que possa garantir ã empresa reações estratégi­
cas compatíveis com os seus objetivos.

pode-
pro-

no

5.3 Importância Rei ati va da Estratégia e da_ Ecol ogia

A estratégia de empresas esta começando a surgir como um 

ramo especializado da administração. Indubitavelmente, a partir do 

momento em que os estrategistas começarem a desenvolver as suas t£ 

orias com maior profundidade, encontrarão grandes subsídios na ec£ 

logia, pois, como pudemos verificar a empresa estã para o seu meio 

ambiente assim como um animal ou planta estão para o seu ecossistei
ma.

Pelas considerações feitas em torno da estratégia, pode­
mos dizer que ela deveria ser um capítulo da ecologia de empresas. 
Contudo, ponto interessante a notar e que na ecologia biologica , 
normalmente, não existe o paralelo da estratégia, embora, 
guns casos, haja similaridade no aperfeiçoamento das espécies 

objetivo de exploração econômica.

al­ém
com

Deste modo, no campo biológico a ecologia poderá intere^s



sar-se por uma rotação acelerada de certas espécies. Isto permite 

a rãpida reposição das especies retiradas, através da 

de um numero adequado de exemplares, desfrutando de um complexo de 

condições favoráveis a sua reprodução. Porem, esta situação na eco 

logia biolõgica e totalmente artificial, ao passo que no ambiente 

empresarial esta é uma situação absolutamente natural. Em 

qüéncia, a adoção de uma estratégia e de fundamental *: ámportancia 

para a sobrevivência das empresas, pois, ao absorverem novas tec­
nologias, estarão em contTnua mudança e, por conseguinte, poderão, 
rapidamente, desaparecer pontos fortes até então aparentemente sõ- 

1idos .

manutenção

conse-

Assim, em razão deste dinamismo e agressividade mais evj_ 

dentes no ambiente empresarial, as empresas que não planejarem ' o 

seu desenvolvimento estratégico para o longo prazo geralmente esta_ 

rã o propensas a um inexorável desaparecimento. A explicação 

que isto ocorra deve ser atribuTda ã rapida velocidade de transição 

do ambiente empresarial e, principalmente, ao fato de, neste ambi­
ente, o homem ser um interveniente obrigatorio, enquanto no 

sistema biologico, além de as mudanças serem relativamente . mais 

lentas, nem sempre hã uma influencia tão ativa do elemento humano.

para

ecos-



6. OUTRAS APLICAÇÕES

Os princípios de ecologia de empresas constituem um rico 

ferramenta! que esta a nossa disposição para lidarmos com proble­
mas em que os seres vivos são as empresas- ou qualquer outro orga­
nismo do meio ambiente. Todas as vezes que uma questão 

um enfoque mais amplo que ultrapasse o campo de estudos de especí­
ficos problemas circunscritos ao âmbito interno das empresas, 
ecologia poderã ser usada. A abordagem ecologica transcende, por­
tanto, os limites da empresa; ela procura ver o todo, isto e, a in_ 

terligação existente entre cada um dos núcleos e o ecossistema. As^ 

sim sendo, apresentaremos mais duas uteis aplicações de ecologiade 

empresas, uma referente aos movimentos de fusões de empresas e ou­
tra relacionada com o tratamento dado ãs pequenas e medias empre- . 
sas.

permitir

a

6.1 Fusão de Empresas

Ao analisarmos a forma pela qual uma determinada 

sa interage com as demais empresas do seu ecossitema (vide 

2.5.4 e capítulo 3), poderemos julgar convenientemente a realiza - 
çao de uma fusão entre a nossa empresa e outra ou outras

enrpre-
seção

empre
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sas, sejam elas da categoria simbiotica ou antagônica. 
1 ado,

Per outro
a realização de continuas analises estratégicas poderá 

sultar na formulação de diretrizes de longo prazo em que a adminis 
tração da empresa, com a

re­

finai i dôde de alcançar mais facilmente 
com maior segurança os objetivos propostos, poderá inclinar-se 

estudo de potenciais fusões.

ou
ao

Neste sentido, inicialmente,dever-se-ã proceder a iden­
tificação daquelas empresas candidatas a um movimento de fusão e,
para tanto, não bastara que se analise a presente interação empre­
sarial. Alem desta análise, deverão ser levados em consideração 

as tendências de desenvolvimento dos negõeios, bem como o papel
que esta certa empresa desempenhará naquelas situações projetadas .
Portanto, a análise de fusão deverá ser conduzida ã luz destes proj£ 

nõsticos de evolução e sucessão do ambiente empresarial.

Incorporação e consolidação6.1.1

Em virtude deste assunto - fusão de empresas - ser bas­
tante novo, pelo menos entre nos, teceremos preliminarmente alguns 

comentários sobre o seu processo.
a combinação de duas ou mais empresas independentes em uma 

companhia resultante dessa associação.

Em sTntese, fusão deempresas e
uni ca

Ha diversas maneiras de concluir-se uma fusão, mas, ba-
fusão 

A distin-
sicamente, elas poderão ser enquadradas em duas categorias: 
via incorporação ou aquisição e fusão via consolidação, 
ção esta de um lado, entre uma unica ou múltipla associação de em­
presas e, de outro lado, entre uma fusão simultânea de todas

Assim, uma i ncorporação ou aquj_
as

uma de cada vez (1).empresas ou
1. NELSON, P.alph, L., Merger Movements in American Industry, Prin- 

ceton University Press," Princeton, T5“53, pp. 68-59.



siçao e a compra de uma empresa por outra, 

ção isolada ou através de
uma consolidação e a combinação de duas ou mais 

tando na formação de uma nova companhia em que as velhas 
sejam dissolvidas.

seja através de uma a-
série de ações ao longo do tempo. Euma

empresas, resul - 

empresas

Razões para uma fusão6.1.2

Em seções anteriores ficou evidenciado que a produção de 

bens ou a prestação de serviços podem ser desempenhadas por 

grande número de diferentes empresas, através de distintos proces­
sos, em que cada uma ocupe uma determinada função na comunidade da 

qual faz parte. Por que, portanto, algumas empresas fundem-se com 

outras ?

um

Até certo ponto poderemos atribuir ãs questões de sobre­
vivência e desenvolvimento das empresas as razões primordiais para 

a predisposição ã realização de uma fusão. Não levaremos em con­
ta, aqui, as motivações intrínsecas ã pessoa dos proprietãrios dos 

empreendimentos. As razões que diante apresentaremos dizem 

peito aos objetivos das empresas, ainda que em muitos casos 

respondam também, aos objetivos de seus dirigentes ou proprietã 

rios.

res-
cor-

Todas as vezes que se pensar em fusão serã interessante 

atentar-se para as oportunidades de sinergismo . A sinergia 

um poderoso aliado para a consecução de uma fusão. Literalmente,o 

termo sinergia significa "eficãcia conjunta", ou seja, ela denota 

que o efeito combinado de duas ou mais ações cooperativas e maior 

Çue a soma resultante das mesmas ações tomadas independentemente (2).

e

2. NEWMAN, William H., "Shaping the Naster Strategy of Your Firm", 
i n California Management Review, 1 967 , vol.IX,n9 3,pp. 77-88.



Ansoff (3) descreve a sinergia como o efeito do "2 + 2 = 5", isto 

ê, o efeito da combinação e maior do que a soma das partes. Um
simples exemplo, em marketing, e a existência de uma ampla rede de 

distribuição que combinada com uma campanha de propaganda, produzi_ 

ra um volume de vendas muito maior do que, digamos, se houver 

pia rede de distribuição em urna região e propaganda noutra, 
tanto, a possibilidade de obtenção de sinergia freqüenternente con­
figura a estratégia de ação da empresa a ponto de procurar-se 

cançar os seus efeitos via fusão.

am-
Por-

al-

Em principio, o desenvolvimento de uma empresa pode ser 

conseguido por meio de dois caminhos: expansão interna ou 

As estratégias que a seguir comentaremos serão validas para ambos 

os casos, apesar de que daremos maior ênfase para a alternativa de 

fusão. Neste sentido, ha quatro estratégias bãsicas de desenvolv^ 

mento para uma empresa que poderão justificar a realização de uma 

fusão (4):

fusão.

1. Penetração de mercado, quando a estratégia de de 

senvolvi mento da empresa busca um aumento do V£ 

lume de vendas com seus atuais consumidores ou 

procura novos consumidores para os seus atuais 

produtos.

2. Desenvolvimento do mercado, quando a empresa ma£ 

têm a sua atual linha de produtos enquanto pro- 

criar novos usos ou novos mercados para e£ 

tes produtos.
cura

3. ANSOFF, £p. cvt., 1965, p. 75.
4. SAMUELS, J.M., Mergers and Takeovers, Paul Elek Books Ltd., Lon

don, 1 972 , p. YW.



3. Desenvolvimento do produto, quando, a empresa maji 
tem seus mercados, mas novos produtos são cria­
dos, tanto para substituir, como para complemeji 
tar ou ampliar a atual linha de produtos.

4. A diversificação, quando a empresa vincula o seu 

desenvolvimento a uma certa renuncia de seus a- 

tuais produtos ou mercados e busca novos merca­
dos com novos produtos.

Uma empresa pode adotar, a qualquer tempo, uma ou 

estratégias de desenvolvimento. Muitas fusões envolvem expansões 

para novos produtos e/ou novos mercados e são familiarmente 

critas como fusões do tipo horizontal ou vertical, ou como 

de conglomerado.

mai s

des- 

f usão

Uma apresentação mais pormenorizada da fusão com objeti­
vos de diversificação serã feita, a fim de descrever o principalpa^ 

pel desempenhado pela tecnologia atual ou relacionada e a tecnolo-
A Tabela 3 representa estas alternativas,gia completamente nova. 

baseando-se nos vetores de desenvolvimento de Ansoff (5).

5. ANSOFF, o£. crt., 1 965, p. 132.



Novos Produtos

Produtos
Mesma

Tecnologia
Tecnologia
Relacionada

Consumidores

Mesmo tipo Diversificação Horizontal
OJ

1 O Firmar os prõprios 
consumi dores Integração VerticalCO

to

Tipo semelhanteto (1)
• %. ^.1—;---------------s c Diversificação

Conglomerada

(3)03
>
O

(2)Novos tipos

(1) Mesmo mercado e mesma tecnologia

(2) Mesma tecnologia (ou relacionada)

(3) Marketing relacionado (semelhante)

Tabela 3 - Alternativas de crescimento por fusão

Como podemos perceber, as causas para a realizaçao
Alias, em recente pesquisa rea-

de
uma fusão são bastante numerosas, 
lizada entre diversas empresas americanas, Ansof.f, Brandenburg fort
n e r e Radosevich indentificaram 19 possTveis razões para o engaja-

Contudo, os resultados verifi-mento em um processo de fusão (6). 

cados nesta pesquisa indicam que os maiores determinantes de uma

Twenty Years of Acquisitions Behavior
Londorf,6. ANSOFF, H. Igor, et. al ____

In America, Cassell/Assoei atecTBusiness Programmes, 
T^TíT," p. 30.

• 5



fusão sao: 
de linhas de produtos.

a ampliação do mercado (consumidores) e o preenchimento

Analise da conveniência de uma fusão6.1.3

A abordagem que adotaremos para o exame da conveniência 

da realização de uma fusão não serã baseada no ponto de vista fi­
nanceiro, legal ou jurTdico. 0 foco de nossa analise estara vol­
tado em direção a interação da empresa com o seu meio 

Assim, poderemos estudar uma fusão sob três diferentes ângulos:
ambiente.

1. Manutenção de equilíbrio com o meio ambiente tari 
to em decorrência de evolução ou sucessão- do am­
biente empresarial, como também em decorrência
de mudanças ocorridas no quadro de interaçaoem 

Portanto, sera interessante verifi-presarial.
car e separar as empresas ou tipos de empresas 

com tendência ao crescimento daquelas com ten­
dência a estabilização cou ao decrescimento. Na. 
turalmente estamos nos referindo aquelas tendêji 
cias que poderão ser razoavelmente previsíveis 

â luz da sucessão empresarial já experimentada 

que poderá ser observada em ecossi stemas mais 

maduros (vide seções 2.5.4, 2.6.2,
ou

2.7.1 ,2.7.2
e 2.7.4).

2. Obtenção de novos pontos fortes ou solidificação 

dos existentes, permitindo maior estabi1idadenos 

negocios e o contínuo desenvolvimento das ativi_ 

dades (vide seções 2.6.4 e 2.6.5).
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mando uma -interação mutualistica ou de protoco 

operação em fusão (vide seções 3.2 e 6.1.2).

■ 11 1 3 l vuiiiu, |JUl C ACIIip I U ,

Finalizando, ressaltamos que a analise da 

da fusão poderã ainda ser associada a duas areas de interesse, 

ja pelas vantagens seja pelos problemas conseqüentes.

conveniência
se-

A primeira e a area administrativa, pois as fusões 

iniciadas, completadas ou mesmo impedidas pela administração 

empresas e, portanto, a conclusão de uma fusão dependera, em ulti­
ma instância, da disposição de duas ou mais empresas para conjunta, 
mente, auferirem as vantagens da associação.

sao
das

A segunda area e concernente ao aspecto ambiental ou, 
como Newbould (7) prefere, a area econômica da fusão. Indiscuti - 

velmente, uma fusão redunda no aumento e concentração do ativo da 

empresa resultante, podendo também reduzir o grau de competi ti vi da. 
de entre as empresas daquele setor econômico ou daquela comunidade 

em que ela se realizara. Alem disso, elas poderão ser mais,ou me­
nos, vantajosas que o desenvolvimento interno de cada uma das em­
presas de per si, e também poderão beneficiar, ou não, o ambiente 

empresarial em termos de inovação e progresso tecnológico. Portar^ 

to, a decisão final sera dependente do resultado destas 

sugeridas, mas enfatizamos que a nova empresa,acima de tudo,devera 

estar sintonizada com o seu meio ambiente. E se de fato* isto ocorrer, 

os aspectos financeiro, legal ou jurTfico serão meras complementa- 

ções desta analise fundamental.

analises

Guthstead,7. NEWBOULD, Gerald D., Management and Merger Activity, 
Limited, LiverpooV, 19 71 , p. 25.
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6.2 Iratamento de Pequenas e Medias Empresas

0 tema concernente as pequenas e medias empresas tem si- 

Nio obstante, apesar de existir uma quantida­
de enorme de material escrito sobre a pequena e media empresa, a 

teorização tem progredido muito pouco neste

do muito explorado.

campo.

Praticamente em todos os simpõsios, seminários ou confe­
rências bem como numa serie de livros, pudemos notar que se perde 

muito tempo tentando-se estabelecer uma definição para o 

da pequena ou da media empresa. Na realidade, inexiste qualquerde 

finiçio de pequena ou media empresa que seja universalmente acei - 
ta, pois. a noção do que seja pequeno ou medio e relativa. 0

tamanha

que
se constitui numa empresa de pequeno porte num grande centro indus
trial dos Estados Unidos, talvez seja um gigantesco empreendimento 

num país sub-desenvolvi do.

Hi uma classificação muito interessante relativamente as 

pequenas empresas (8), permitindo a sua di ferenciação em tris ti­
pos: pequena empresa do tipo bebi, pequena empresa do tipo anão e 

pequena empresa do tipo pigmeu. A pequena empresa do tipo 

apresenta as condições adequadas ao momento que esta vivendo. Ela 

e pequena porque e um ser em crescimento e haverã que passar 

certo tempo para que ela se desenvolva e se torne uma empresa maior.

bebi

um

sofreuA pequena empresa do tipo anao e pequena porque 

a-íguma distorção estrutural que, em muitos casos, não tem possibi!j_
A empresa anã, em razão desta deformação genetj_ 

ocorrida na fase de implantação ou durante o seu crescimento ,
da de de correção.
•ca

Na literatura, geralmente, tem-se atribuído esta classificaçao 
a Peter F. Drucker.

8.
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funciona ineficientemente. Alem disso, ela tem propensão a
ou a permenecer estagnada , 

enfrentar com sucesso os seus con­
correntes nem,mui to menos, de permanecer sintonizada com as contí­
nuas mutações ambientais.

mi n-
guar-se cada vez mais ate desaparecer
pois ela não tem condições de

0 terceiro tipo de pequena empresa e o pigmeu, 
quena porque faz parte do seu papel ser pequena, 
satisfatoriamente o seu nicho ecolõgiço, permanecendo em equilí 

brio com o seu meio ambiente. 0 pigmeu apresenta todos os requisi 
tos orgânicos necessários a sua vida e, freqüentemente, enfrenta 

com segurança hostis condições ambientais. Isto ê possível por­
que, apesar de ela ser pequena, superou a fase crítica de evolu­
ção, durante a implantação, e jã atingiu a posição de empresa adul_ 

ta, apresentando, entretanto, estrutura própria a sua pequenez.

Ela e p_e 

Mas ela preenche

Assim, diante de um assunto tão comentado, mas que infe­
lizmente pouco tem avançado, nosso objetivo através da abordagem e_ 
colõgica sera o de trazer uma contribuição para uma nova visão so­
bre questões ligadas ãs pequenas e medias empresas, 
mostrar apenas alguns aspectos, embora estejamos certos de que 

assunto sob este tratamento possa ser consideravelmente ampliado.

Pretendemos
o

medias6.2.1 Conceituação da importância das pequenas e 

empresas

mediasTodos falam acerca da importância das pequenas e
Conforme pudemos obser-empresas para o desenvolvimento nacional, 

var, trata-se de um excelente tema ate para o estabelecimento de
Os oradores, freqüentemente , sem

mínimo de consistência, sim
emprega-plataformas políticas, 

rem qualquer argumentação que tenha um



i m

pl esmente apregoam em seus discursos o nobre papel reservado 

pequenas e medias empresas no processo de desenvolvimento da 
mi a regional .

as
ccono

Mas, vejamos o que autores considerados clássicos no carn
po da pequena e media empresa dizem a respeito da importância das 

Staley e.Morse (9) explicam que conforme um paTs se desl£ 

que, através do estagio de transição, de uma economia predominant£ 

mente tradicional para uma economia mais modernizada, o 

de suas pequenas empresas também se modificara. Assim, ã 

que a modernização avance, havera uma mudança parcialmente previsjí 
vel nas espécies de produtos que as pequenas empresas poderão fa­
zer com sucesso. Geralmente, entre as primeiras empresas que .se 

instalam juntamente com as tradicionais atividades caseiras e ar- 

tesanais e com alguns grandes empreendimentos vinculados ao exte­
rior, pode-se citar as fabricas para o simples beneficiamento 

produtos agrTcolas e florestais, as fabricas que produzem simples 

bens de consumo e as oficinas de reparo, que também fazem rudirnen-
Quando

mesmas.

carater
medida

de

tares peças sobressai entes para diversos equipamentos. a
economia progride mais, se a agricultura estiver melhorando e se

comohouver construção de estradas e outras obras publicas, tais 
escolas, hospitais, redes sanitárias e de abastecimento de igua.po 

derã haver demanda suficiente para justificar a fabricação local de mui
rações avico -tas espécies de implementos agrTcolas, ferramentas, 

las, fertilizantes mistos, produtos derivados da extração agrícola
materiais de construção e uma grande varied£e florestal, diversos 

de de bens de consumo e fornecimentos institucionais. Prosseguin-
im-dodo o desenvolvimento, o tamanho do paTs passa a exercer uma

Num grande paTs, cu-portante 1„f,uSnd. sobre . P^ena sio „,u esp£
ja economia ja esteja desenvolvida, P
cializadas, fazendo com que a pequena empresa possa

èüJIiPr comn um complemento para a grande empresa.
9. STALEY, Eugene e MORSE, Richard, Modern Small Industry for 

V£ 1 o pin g Countries, McGraw Hill Book Company, New York , 
PP^ 2 2-24"

De-
1 96lT,
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A tese central das considerações de Staley e Morse, refe 
re-se ã especial função que 

economia que esteja em desenvolvimento, 
mam

pequena empresa desempenha
Neste sentido, eles afir- 

que a primeira razão para o estudo de pequenas unidades empre­
sariais que estejam operando em uma
elas poderem proporeionar-nos linhas de orientação que sirvam 

ra "esclarecer as alternativas" abertas ã nação em desenvolvimento.

uma nurna

moderna economia e o fato de
pa-

Em segundo lugar, as condições "extremas" freqüentemente 

expõem melhor as qualidades intrínsecas de um organismo ou de 

processo. Assim, uma grande industria moderna expõe as 

empresas a uma extraordinaria concorrincia. Podemos presumir, po£ 

tanto, que os tipos de empresas que florescerem e persistirem en­
tre as gigantescas empresas de uma moderna economia, certamente de 

verão possuir, em alto grau, qualidades que lhes deem condiçõescom 

petitivas que seriam ainda mais evidentes em circunstâncias 

rigorosas (10).

um
pequenas

menos

Alem disso, Staley e Morse (11) atribuem grande importãjn 

cia as limitações e potencialidades da pequena empresa, passando a 

examinã-la sob os seguintes aspectos:

a) eficiência econômica;

b) articulação das pequenas empresas com as grandes;

c) desenvolvimento de empresários e administradores;

d) formação de capital;

) poupança de capital;e

10. p. 97.STALEY e MORSE, 0£. cit. , 

}dem, Ibidem,11 . 230-248.pp.
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f) emprego;

g) dispersão geográfica;

h) desenvolvimento polTtico-social;

i) relações sociais no trabalho; e

j) identificação com a "empresa nacional".

A abordagem ecologica, sem pretensões políticas ou dama_ 

gõgicas, ve o problema sob um angulo mais amplo: o da importância 

da diversidade de tipos de empresas componentes de uma estruturaem 
presarial.

Na seção 2,4.3 jã examinamos alguns princípios, concer­
nentes ã diversidade, que poderão ser empregados para justificarem 

a existência de tantas empresas, sobretudo pequenas e medias, 
composição de uma comunidade empresarial.

na

Uma valiosa explicação dada pelo ecõlogo Odum (12) e a 

de que "a vantagem da diversidade de especies - isto e, o valor de 

sobrevivência para a comunidade - consiste na maior estabilidade . 
Quanto mais especies presentes, tanto maiores as possibilidades de 

adaptação as condições em mudança, sejam elas mudanças em curto ou 

em longo período, climãticas ou outras quaisquer. Ou falando 

outra maneira, quanto maior o 'pool' gênico, tanto maior serã 

potencial adaptativoV

de
o

Conforme podemos perceber, este e um enfoque totalmente

12. ODUM, 0£. cit., 1969, p. 60.



caracterizou a importância das pequenas e medias empresas, durante 

um pronunciamento na Associação Comercial de São Paulo, da seguin­
te forma: "Para os ecologos, se num certo ambiente existirem mui­
tas especies de seres vivos, isto significa um maior equi 1 Tbri o bi_o 

lógico, ou seja, aquele ambiente serã mais estável, resistira mais 

ã perturbação externa. Então, num ambiente onde existirem muitas 

especies em equilíbrio, se ocorrer um cataclismo qualquer, ele se 

recuperarã com maior facilidade. Transplantando este conceito pa­
ra uma diversidade de tipos de empresas, envolvendo grandes, 
dias, pequenas e micro empresas levaria-nos a pensar também 

' teriamos muito maior capacidade de reativação de uma economia'. A_s 

sim, por exemplo, se uma comunidade for afetada pela introdução de 

nova tecnologia ou sofrer os impactos de uma guerra nuclear,a sua 

capacidade de adaptação ou de regeneração serã tanto mais facil 
quanto maior for a diversidade de tipos de empresas presentes 

quela comunidade.

me-
que

a-

Hutchinson (14), em 1958, ao aproximar-se o centenário 

da primeira apresentação das teorias sobre evolução natural 
Darwin e Wallace, preparou um interessantíssimo artigo intitulado 

Homenagem a_ Santa Rosai i a ou Por Que Exl s tem Tantas Especies 

Animais.? Ele deu este titulo ao artigo por ter encontrado próximo-

de

' de

ao santuario de Santa Rosãlia (padroeira de Palermo) no Monte Pel-
Es telegrino, Sicilia, um pequeno lago muito rico em vida animal, 

cenário deu a Hutchinson uma inspiração adicional para 

sobre a ec.ologia da evolução, perguntando a si mesmo:
refletir 

Porque a

13. ZACCARELLI, S.B., Seminari o Internacional sobre a Pequena _
Media Empresa, Associação Comercial de Sao Paulo, Outubro, 5,
1 97 27 (notas taquigraficas sem revisão dos oradores).

14. HUTCHINSON, G.E., "Homage To Santa Rosalia or Why Are There So
Many Kinds Of Animais?", in The American Naturalist,Tempe>vol. 
93, n9 870, 1959, pp. 145-146.

e
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seleção natural proouziu tamanha diversidade de organismos - 

de 1 milhão de diferentes especies de animais, três quartos 
quais são insetos ?

cerca
dos

Muitas vezes, quando o ambiente empresarial for examina 

do em pequenas unidades de espaço, ele poderá ser considerado 

mo uni rnosaico infinitamente variavel de diferentes condições, 
para adaptar-se a estas diferentes condições, Hutchinson (15) apo£ 

tou que o pequeno tamanho fTsico de muitos animais, tais como ins£
condi-

co-
E

tos, lhes tem permitido “tornar-se especializados para as 

ções oferecidas por esta diversidade de circunstincias próprias de 

complexos ambientes físicos".

Portanto, assim como a natureza não da saltos, a forma­
ção de uma comunidade empresarial também não poderã dar 

Ter-se-ã que seguir uma serie de etapas inerentes ao processo 

evolução.

sal tos.
de

A diversidade de tipos de empresas dentro de uma comuni_ 

dade reflete, em parte a heterogeneidada de ambientes físicos.Quan^ 

to maior a variação do ambiente, mais numerosas serão as especies, 
uma vez que havera maior•numero de micro-habitats e mais nichos e- 

colõgicos a serem preenchidos.
ãs pequenas e medias empresas, tais como complementariedade 

grandes empresas, facilidade de adaptação e instalação, flexibili­
dade etc., a presença delas em qualquer ecossistema reveste-se de 

fundamental importância para a manutenção e o desenvolvimento 

própria comunidade empresarial.

E pelas características ■ próprias
as

da

Assim, ainda que no curto prazo, alguns poderiam advo­
gar pela supressão de pequenas e medias empresas em prol de uma

154-155.15. HUTCHINSON, 0£. cit., pp.
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maior eficiência na conversão dos recursos do'ecossi stema (isto e, 
manter-se-iam apenas as grandes empresas), no longo prazo esta po­
lítica seria catastrófica, pois reduziria dema si adamente a capaci­
dade de adaptação e de inovação (16) e, por conseguinte, comprome- 
teria a evolução de toda comunidade.

6.2.2 Formulação de políticas governamentai s relaciona_ 

das com as pequenas e medias empresas

Os autores tradicionais não são muito científicos 

teorizarem sobre a política governamental concernentes ãs pequenas 

e medias empresas.

ao

Sob o ponto de vista ecolõgico, por exemplo, não 

muito propósito pensar em programas de ajuda técnica ou financeira 

ou em programas de desenvol vi mento • dé exéciitivos como instrumentos 

de apoio ao funcionamento das pequenas e medias empresas.

tem

Haveria muito mais lógica em desenvolver empresas 

tenham interações simbioticas com as pequenas empresas (vide se­
ções 2.5.4 e 3.2), para criar-se um equilíbrio mais duradouro 

menos individualizado.

que

e

destaCoerente com esta colocação, um desenvolvimento 

teorização vem surgindo na França e em alguns outros países, confojr 

depoimento de Colette Dionysius durante a realização do Semi­
nário sobre a Experiência Internacional Relativa ã Pequena e 

dia Empresa.

me o
Me-

16. DRUCKER, Peter F., Uma Era de Descontinuidade, Zahar Editores, 
Rio de Janeiro, 197T3T P- 73T
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cia explicou-nos (17) que “a estos diversos 

de los métodos clasicos hasta ahora utilizados
prcblemas

que adolecen
ciertas debilidades y insuficiências se brindaron soluciones posi­
tivas con la nocion de acciones colectivas, esta nueva forma,en su 

concepto, de ayuda a las pequenas y medianas empresas, 
definir las acciones colectivas como una creacion de servi cios c o -

de

Se podría

munes para ciertos aspectos de la producicin, la comereializaci5n , 
la exportacion, el financiamiento, la investigacion y la 

cion de programas de formaciõn. Si bien la promociÕn de la grande 

empresa si realiza por medio de fusiõn, concentraciõn e participa- 

cion, aumentando su tamano por un crecimiento externo, por absor - 

cion de empresas externas y por manipulacion de capital, en 

bio, la promociõn de las pequenas y medianas empresas por las ac­
ciones colectivas se realizara sin modificar su estruetura ni 
capital".

adapta-

cam-

su

Assim, por vãrios arios esta se percebendo que as usuais 

políticas paternalistas tornaram-se ineficientes, 'principalmente 

quando se trata de dar assistência às pequenas empresas do 

bebe. Os programas governamentais de estímulo à pequena 

terão que fomentar o relacionamento entre as empresas,sobretudo eji 
tre as grandes e as pequenas ou medias.

tipo
empresa

Neste sentido, Robert Holtz, num simposio realizado 

Paris, em 1969., sobre a "Promoção de Pequenas e Medias Empresas de 

Países em Desenvolvimento através de Ações Coletivas", apresentou 

um pormenorizado esquema, nele reunindo um consistente conjunto de 

políticas governamentais de suporte às pequenas e medias empresas.

em

17. DIONYSIUS, Colette, Seminário Internacional sobre a Pequena e_ 
Media Empresa, Assoeiaçao íõmercial de Sao Paulo, Outubro, 4, 

(notas taqu i grãf i cas sem revisão dos oradores).1972
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Ele (18) concluiu que "o fator que lhe pareceu mais importante pa­
ra ajudar o desenvolvimento economico e a densidade de relações en 

tre as empresas de uma dada ãrea. Quanto maior for o numero 

inter-relações, tanto mais propícias serão as circunstancias para 

o desenvolvimento econômico".

de

Por fugir ao escopo do tema, não teceremos maiores co­
mentários sobre os diversos mecanismos das cções coletivas. Contu­
do, como pudemos verificar,na essência, o programa francês através 

das ações coletivas criou uma organização simbiõtica que estimula 

as pequenas e medias empresas e influencia favoravelmente o equilT 

brio ecológico.

18. HOLTZ, Robert, “Promotion of Small and Mediun-sized Firms in_ 
Developing Countries through Collective Actions , publicação 
da Organização de Cooperação e Desenvolvimento Economico, Pa­
ris, 1969, p. 274



7. CONCLUSÕES

Conforme fomos desenvolvendo esta tese de ecologia 

empresas, chegamos a uma serie de conclusões especificas que 

se encontram indicadas ao longo do próprio texto. Contudo, com o 

objetivo de apresentar algumas poucas proposições de caráter 

ral , faremos um sumário que condense o resultado final de 

trabalho.

de
ja

ge-
nosso

1. A transposição dos princípios da ecologia bioló­
gica 5 válida e não colide com a ciência da administração; ‘ pelo 

contrário, a ecologia de empresas complementa e amplia o alcance 

de seu enfoque.

2. Cabe, portanto, estabelecer um paralelismo entre 

a ecologia biológica e a ecologia de empresas. Ele ê muito bené­
fico e, aparentemente,encurta o prazo para a organização dos conh£ 

cimentos na área da administração.

3. Em decorrência, a administração poderá caminhar 

mais estruturada e rapidamente quando tiver que basear-se em com­
ponentes que constituem o seu meio ambiente.
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4. A ecologia pode ser aplicada a quaisquer o^ganis^ 

mos vivos, sejam eles empresas, organizações ou instituições.

5. A utilização do ferramenta! ecolcgico para o es­
tudo do inter-reiacionamento empresarial oferece-nos uma realidade 

que evidencia e distingue as interações simbiõticas das antagõni - 

cas. Consequentemente, a partir deste quadro, a administração da 

empresa poderá traçar as diretrizes concernentes a cada tipo 

interação.
de

6. A ecologia abre novos campos na administração,c£ 

mo a possibilidade de análise da futurologia e a formulação 

estratégias empresariais, indispensáveis para o planejamento 

longo prazo.

de
de

7. A ecologia de empresas dá novas abordagens a pr£ 

blemas correntemente estudados como, por exemplo, as fusões de em­
presas e o tratamento dispensado ãs pequenas e medias empresas.

8. Os conceitos e princípios da ecologia deverão , 
portanto, ser entendidos como ferramentas de analise e integração 

quando forem abordados amplos problemas existentes entre as empre­
sas e o seu ecossistema.
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